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SAO PAULO PREPARA-SE PARA AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS
— DIRIGENTES SINDICAIS E DE ORGANIZAÇÕES POPUI.A-
RES PRESENTES — REPRESENTADOS PDC, PSB, PSP E PTB
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8Bo Paulo — 4 — (Polo
Telefono) — Após quatro
horas do uittualátitlcoA do*
bntoa. a gmndu mnasa popu-
lar concentrada na mimlili
«fo ontem, no Toatro Colom*
lio, aclamou com nplnuaos o
vlvaa, o Programa do Povo
ao futuro govornoda capital
paullata. A aceitação ofaso
Programa o o compromluo
que assumir om torno daa
rolvIndlcnçOra quo conauba-
tancln. e dn» posições popu-
lorca quo define, determina*
ra o npolo do r-Uitorado pau-
IlNlnnn no cnntlidnto a Pre-

feitura, ja lançado ou que a|n*
da: venha a aurglr diano vlgo-
roao movimento do unlflcnçAo
tle todna oa correntes popu-
larva.

A CONVENÇÃO

A Oonvcnoto teve Inicio aa D
horas, apreaentnndo-ao o Tea-
tro, Colombo auperlotado,
Orando massa popular, que
nao encontrou acomoduçoea
no Interior da tradicional casa
de eapetaouloa ficou conecn*
trada na rua. Por aclamação
foi o deputado Frota Moreira

eleito prealdonte da Mesa, na
qual tomaram aeaento oa re*
preaentnntea doa Dlretórloa
MunlcliuilH do PSP, PHD, PDC
•representado por mui prcal*
donte, deputado Paulo Tara»),
deputados e verendores do Par*
tido soainiiNtii, quo comparo*
cornm cm mm totnlldado, pro*
aldenten dos mala Importantes
sindicatos do trabalhadores,
das asaoclnçocs o uniões dca
fcrroviArloH e dca funcionários
públicos, representantes de lnu-
meros Conselhos Distritais

(Conclui na 2* Pag)

Fúria do Vendava, no Domingo
Pela fotografia o leitor pode fazer uma Idéia da forço do

vendava! que soprou na cidade ao anoitecer do último domingo.
Uma arvore enorme, com suas potentes raízes, nüo resistiu A
fúria do vento que soprava a 110 quilômetros horários de velo*
cidade. A fotografia foi feita na Avenida Rio Branco, no lado
do Teatro Municipal, mas cenas Iguais e ali mnls significativas,
reproduzlram-se por todos os bairros da cidade. Mais detalhes

í .sabre o tufão de domingo o leitor encontrará na última páginn
| de nessa cdlcSo.
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ANO X — Rio de Janeira, Téi^felr», 5 ile Fevereiro de 1957 — N» 2.032

TREINARAM OS AMADORES
QUE VÃO AO «VELHO MUNDO»

Animados com a chance de visitar a Europa,
oa Jovens craques amadoristas do Departamento
Autônomo, ncompsnhndos de dirigentes do D.A.,
pro|etaram*sc, domingo, para o distante subúrbio
dc Marechal Hermes e Ia. no gramado-do lí.C.
Unlüo entregaram-w a um movimentado treino
de con|unto, sob um sol escaldante. O campo

apresentava-»- mau cuidado (grama multo alia)
e Isso Impediu que a rapaziada exibisse bora'
futebol. Mais decididos, os Integrantes da equipe"azul" 

(provável representação titular) ganha*ram de 3x2 do quadro' "amarelo", com tentos
de Nnnlnho (2) e ítalo. Na foto, oa craques do
DA. (Detalhes do treino na quarta pagina.)

DIRETOR: PEDRO MOT IA LIMA
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CRESCE O CLAMOR CONTRA A ENTREGA

BAHIA, PERNAMBUCO E PARAÍBA CONTRA
¦J*"\ 'V W Vv,

A ENTREGA DE FERNANDO DE NORONHA
0 Camponês Adorno
na Ordem do Mérito

O lavrador Lázaro Adorno,
que recentemente evitou uma
catástrofe ferroviária deitando-

jj -se. no leito dos trilhos da Es-
' trada dc Ferro Mogiana. foi

ontem Incluído na Ordem Na-
, eional do Mérito. Em solenl-
I «Jade realizada no Palácio do

| Catete o presidente da Repú»
fi blica fiz a entrega da medalha
f dc prata e do diploma da Or*
-.rjlm '-Nadonal do Mérito ao,

) lavrador de Mogl-Mlrim. ten-
j do na ocasião ressaltado a fi*

jura do camponês, "hertl obs-
• curo que se expôs ao supremo

nerigo para salvaçtto de nu-
nerosas vidas". O sr. .uscellno
Kubitschek após a solenidade
iidntcve uma rápida palestra
com o lavrador Adorno, tendo
prometido custear a educaçüo
de dois de seus filhos menores
c lhe oferecer ainda uin pe-
ciaco de terra no qual poderá
continuar suas atividades agrl-
colas.
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MANIFESTO NO RECIFE. COM A ASSINATURA DO PREFEITO, DE PAR-
UMENTARES, PROFESSORES, LIDERES SINDICAIS E ESTUDANTES —
REQUERIMENTO APROVADO NA CÂMARA DE VEREADORES DE SAL-
VADOR — PELA SEGUNDA VEZ. A CÂMARA DE JOÃO PESSOA TOMA
POSIÇÃO CONTRA A PERIGOSA CAPITULAÇÃO, QUE PÕE EM PERIGO,

PRINCIPALMENTE, AS POPULAÇÕES DO NORDESTE
RECIFE, 4 (IP) —• Acaba

de ser lançado um manifes*
to ao povo de Pernambuco,
protestando contra o ato do
do sr. Juscelino Kubitschek,
de conseqüências imprevisl-
vels, entregando Fernando
de Noronha aos americanos
para instalação de uma base.
de teleguiados. Assinam o
manlíaõto o^-Wftoito de'càpitaT^ Peiópidas Silvei*
ra, os deputado* federais
Mourt Fernandes, do PSD,
Nilo Coelho, do PSD e Os*
waldo Lima Filho, do PSP,
os deputados estaduais Car-
los Daniel Magalhães, d0 PSD,
Olímpio Ferraz, da UDN,
Francisco Julião, do PSB,
Valdemir Cardoso, do PST,
Felipe Coelho, da UDN,
Drygton Nejaim, do PSP,
Miguel Arrais, do PST, Adal-
berto Guerra, Alexandre Fon-
seca, Clodomir Morais, José
Gomes de Sá, Paulo Viana de

Queiroz, do PTB, Valadares
Filho e Arnaldo Maciel, da
UDN, além de vereadores de
vários partidos, prof. Gláu*
cio Veiga, da Faculdade de
Direito, professor Otávio de
Freitas de Medicina, proíes-
sor Pinto Ferreira, da íacul-
dade de Medicina, professtV
res Silvi oRabclo, Licio Pa.
slJl.eKaáuijilo Souto, da.Fa.,,
cúldade de Filosofia, além
de cerca de setenta outras
pessoas, entre estudantes, in*
telectuais e lideres de slndl-
catos de trabalhadores.

NA CÂMARA DE SALVADOR
SALVADOR, 4 (IP) — A

Câmara de Vereadores desta
capital aprovou requerimento
n0 sentido de apelar ao presi-
dente da República a fim • de
que seja submetido à análise
do Congresso, de acordo aos
artigos 66 da Constituição, a
entrega de Fernando de Noro-
nha aos americanos. Segun*

DESTRATADO POR UM OFICIAL IANQUE
WASHINGTON, 4 (FP) — A visita do Rcl da Arábia Sau-

«llia à Academia Naval de Indianapolls causou um ligeiro lncl-
«lente, cm virtude de um ôrro no programa.

• d Departamento de Estado tinha previsto que o monarca vi-
sltarla a capela da Academia, mas a direção desta nüo tinha com-
iiraendido dessa maneira o assunto. Tendo os Jornalistas pçrgun-
tado a um oficial a razüo pela qual o soberano não se detivera
na canela como estava previsto, o oficial respondeu: — «que
vocêsIquerem™ O rei nao é cristão e detesta tudo o que é
CrlS0°Vmbalxador da Arábia'Saudita em Washington declarou
k lmorensa aue «sua Majestade se nada sabia da modificação no
nroerama SMT .acrescentou o embaixador, ê um homem pro-
S£23.T/Sít» rílleloso Os mucu.f-.anos não detestam nenhuma rç-
,Ugiãoampe\orcòn{?I?io, o Islam e o cristianismo são das mais

próximaa das grandes religiões monotelstas».

DENUNCIADO À JUSTIÇA
O MÉDICO ASSASSINO

O matador de José Alberto já está preso,
juntamente com seu empregado -- Decretada

a prisão de sua esposa e cúmplice

O promotor Martinho da
Bocha Doyle, denunciou on*
tem ao Juiz José pereira
Pinto surnarlante da vlgésl*

ma sexta Vara Criminal,

Esegundo 
Tribunal do Júri),

médico Nilton Pereira da
SJlva, sua esposa Anita Pe-
reta. Aval, e o empregado
.•liste de nome Jaime Mor-
£ãn d* nacionalidade espa*
ihola.

O médico NUton Pereira
da Silva, com a cumpliclda*
de de «ua eapôsa e do empre-

Sado, 
assassinou no dia 15

> dezembro do ano passado
oerca dè 1,30 da madrugada,
no quilômetro 14 da Rodo*
via Presidente Dutra, o co-
merciárlo José Alberto Guer

RETIRARÁ
OS AUTOMÓVEIS
DA ALFÂNDEGA

O Jul* Jonatas Milhomens,
embora nâo tenha revelado
i lmprenta a data de seu
npvo «despacho em relação
aos automóveis retidos na
AUtadtflá- deverá adotar ho-
je a dedsao de enviar um
oficial O* Justiça àquela re-
partição, para «Wl retirar os
automóveis liberados pelo
juiz Elmano Cruz, ao qual
está substituindo.

Segundo apuramos, o ma-
glstrado pretende assim por
um termo imediato a, rumo-
rou questão dos automóveis
Importadoh pelos guardas-
-marinhas, que seria resolvi-
do dom a ida de um serven-
tuario da Justiça à Alfândc-
ga. retirando assim os aute-
nüiÍA-ris que motivaram a de-
dsao jndldal.

ra. O médico e seu empre*
gado já estão presos tendoo
promotor pedido a prisão
preventiva de Anita Pereira
Aval o que se espera para
dentro de poucas horas.

OS ANTECEDENTES DO
CASO

Nilton que é casado com
Anita Pereira Aval, segun-
do as leis uruguais, tem uma
filha adotiva de nome Ivani,

(Conclui na 2» Pag)
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do o artigo citado, só se perml-
te a permanência de elementos
militares estrangeiros em ter-
ritórlo nacional, isto mesmo
temporariamente, em caso de
guerra.

O requerimento íol apresen.
tado pelos vereadores Dlonl*
sio Carlos de Azevedo, do
PDC, Osório .yillas,-&as,jdo
PSD, Rcflieu-Ba^iW^íWW'
Armando Ulm da Silva, do PSP,
Carlos Mascarenhas, do PST.
Lutgarg Macedo, do PSP;
Adroaldo Albergaria, do PTB,
Augusto de Almeida Monteiro,
da UDN e Heitor Dias, da
UDN, presidente da Câmara.

(Conclui na 2» Pag)
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«CAPITÃES DA IMPRENSA?

CONQUISTAM VITOI04
Ò Sindicato doa Vendedores e Distribuidores de Jornais e

Revista* do Rio dc Janeiro reuniu-se para comemorar a vitória
conquistaria: parudpáfSo de 30 e 35 por cento sobre a venda
dos periódicos. Sobre a reunião de homenagem e comemoração.
publicamos na sexta página ampla reportagem. Na foto. um
vendedor de Jornais, um legitimo, como se chama agora, «apitâo
de imprensa".

MMl 1 CCPL PARA H
Pleiteiam os produtores mais um cruzeiro por litro de leite *& Nega
o presidente da COFAP a pretensão ¦& Pesquisa suspeita

ALFAIATES IRlO À DISSÍDIO
... , . L. Alf.tâí». e Costureiras pedirá, amanha, ao Ministério do Trabalho Instaura-

ó Sindicato emm^m^ 
^ aumentosalarial de 60 «ruzelros para trabalhadores das-So de dissídio <d*^Jto^.£**£e™ slWaSa 

& íua assembléia, ontem realizada

SoV^t^ Ma^rA^id, 
foi tomada ante a intransl-

Síncia dqos iregXes,Pqu. Se recusaram . dar o aumento «*dvi*iie.do.

A COFAP. através «la pa-
lavra de eeu presidente, in-
formou ontem aos.jornalis-
tas ali credenciados que
não íoi recebido nenhum
oficio da CCPL. reivindi-
cando uma nova majoração
do leite, que sofreria um
acréscimo de um cruzeiro
por litro.

A noticia, que fora divul-
gada por um jornal, foi
terminantemente negada
pelo cel. Frederico Mindello,
que acrescentou alt)da que
tal aumento não seria conce-
dido de forma alguma.

MANOBRA

Entretanto, malgrado o
desmentido do presidente
daquele órgão, é proceden-
te a noticia «sobre a preten-
são da CCPL, que deseja ai-
terar o preço do produto
para oito cruzeiros e sessen-
ta centavos. Nesse sentido,
o órgão produtor realizou _
uma pesquisa entre c*g con-

sumidores, formulando a.
pergunta de se concorda-
vam com um aumento, de
um cruzeiro. Segundo es-
sa manobra, conlorme de-
nunciamos, os consumido-
res só tinham lugar para
responder <tsimi>, tendo ape-
nas 15% dos fregueses se
manifestado contra o au-
mento. Essa pesquisa, es-

púria em suas origens •
suspeita em seus fins servi-
ria como um •nargüméntojt*
capaz de obrigar a COFAP
a ceder o aumento .deseja-
dp. Segundo informam ,lel-
tores de nosso jornal a,
CCPL já estaria, ilegalnien-
te, em alguns postos,; co-
brando aumento, aos assi-
nanícs, por conta própria.;

SUSPENDEM A GREVE

BANCÁRIOS BOLIVIANOS
' -*.»

LA PAZ, (FP) — Foi ao-
lucionada. a anunciada gré-
ve geral dos empregados em
bancos, 'a qual, com o obje-
tivo de impfir a aprovação
de um projeto de lei, relati-
vo à criação de uma caixa
particular de seguro social,
devia ser injeiada hoje.

O conflito foi resolvido
com a suspensão da greve,

Bolsas de Estudo na Leopoldina

em audiência concedida pelo'
Presidente de. República- â
dirigentes- sindicais bancâri-
os de seguro social integral,;
enquanto uma comissão es»
peçiar estuda a possibilidade,
da. criação da caixa do segu»1
ro social-bancário. .'

:'^

Foi firmado (foto) ontem,,
na sede da Estrada dè Fer-
ro Leopoldina, um cohtrato
entre esta ferrovia e o, Ihstttu*
to Educacional Euvaldo Lódl,
de Além Paraíba, em Minas
Gerais,- através do qual- á pri*

AO PREÇO DA TABELA

a cofap distaibuira carne
hoie Aporta dos acougues

O Departamento de Abas-
tecimento da COFAP vai ini-
ciar, hoje, a distribuição da
carne, ao preço da tabela,
à porta dos açougues cujos
proprietários mais se desta-
caram pelo desrespeito ao
compromisso assumido com
a COFAP e com a população
para a manutenção daquela
tabela, isto é, preços tectos
de Cr$ »M,00 para a carne
de primeira e Cr$ 22,00, pa-
ra a de segunda.

'^wm^lÊmmffl

Seis açougues inicialmente,
contra os quais houve maior
número de queixas, vâó ter
nas suas proximidades òs ca*
m i n h õ e s frigoríficos da
COFAP, a partir das 1 ho-
ras da manhã. São eles: <Nor-
mandia», à Avenida Princé*
sa Isabel; «Carnex», Rua Co*
pacabana, n. 1.050; «Suço>,
Rua Bolivar, 38; Mercadinho
Grajaú, Praça Edmundo Rê*
go; «Açougue Progresso»,
Rua do Catete, 193; «Bife
Platino», Rua Cosme Velho.

O chefe do Departamento
de Fiscalização da COFAP.
sr. Renato Lamahyer, dirigi*
râ o serviço de fiscalização.

Se persistirem os açougues
visados na majoração, a
COFAP fará baixar o preço
da carne dos caminhOes-frlíJo-

Motoristas da Light:
30% de Aumento
Os motoristas da Light

aprovaram, ontem, em assem-
bléio, a proposta de 30% de
jumento salarial, condiciona-
do ao aumento de tarifas de
energia elétrica e gaz. A vo-
taçao íol feita cm escrutínio
secreto.

Durante a assembléia, o
dr. Rodolfo Carvalho, advo-
gado do Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodo-
viários e Anexos, condenou a
trama da Light de subordinar
a concessão dc aumento sa-
larlal ao tari fárlo, salientando
ser isto Ilegal sob o ponto de
vista jurídico.
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meira se obriga a fornecer
150 bolsas de estudos para íi-
lhos de ferroviários, destina-
das ao curso ginaslal, assim
divididos: 60 para a ,1* sé.
rie, 45 para a segunda, 30 pa-
ra a terceira e 15 para a
quarta. Em nome da Leopil*
dina firmou o contrato o seu.
administrador, coronel Naldir
Laranjeira Batista, assinan-
do pelo IEEL. sr. William
Em nome dos ferroviários
agradeceu a iniciativa da Es-
trada o sr. Gilson Nasci*
mento, vereador a Câmara
Municipal de Além Paraíba,
Estiveram presentes ao ato
o general Amélio Ferreira,
secretário-geral d0 Ministério
da Guerra; Pascoal Carlos
Magno, assessor «cultural da
Presidência da República;
José S. Juiianelli, superin-
tendente da Campanha Na-
eional de Merenda Escolar;
Deputados Uriel Alvim e Ola-
vo Drumond e representan-

| tea de Além.Paraíba.

0 POVO AJUDA
SEU JORNAL

4-
Nossos leitores contlnuaní- -

atendendo ao apelo.-;no .ám*
tido da ajuda financeira ;íà
IMPRENSA POPULAR. '^

Ontem chegatám mate .'!«.
1.000 cruzeiros, oontribulçâó
de um leitor «que deseja
ver vitoriosa mais esta bâ*
talha por melhores equipa-
mentos para a IMPRENSA
POPULAR». Outro amigo,
dá Saúde, nos trouxe 50 cíU-
zeiros. Finalmente, 9'Üm lei*
tor nos trouxe discóade mu*
slcas populares, «doados por•_w»,.., "-*.¦ 

%
Com as contribuições «5(e

ontem já arrecadamos, em
dinheiro, exatament»3 «10S71
cruzeiros.

Rakosu tias
Do Parti

IV, Gero e Losonczv Expulsos
istiSocialista Operário Húngaro

TELEGRAMA NA QUINTA PAGINA

MESArREDOmiÂ)k 
BE CARRJS

Será na próxima sexta-feita. **Í
16,3U horas, no ÜxNT, a mesa-re-
iiontla üús traoainadores em car-
i«s urúauai com represeatanies dà
.jight. usperam receber, na j oca*
,iu'o, unia piopo^a 'ie aumento
ãiáis.. 

',L'òíicre.a„ 
e. sobretudo,;**»

a odloia.. cláusula de condiciono*
inento ao aumento de tarifas.

¦ Ho)e, os representantes do tino-
*.'c estarão" reunidos com os dlrl-
uentés..,dos trabalhadores de Sao
Paulo, que, como se sabe, lutam
unidos cora seus companheiros des-
t;i cppií.i!. À' pfòpjia o«i nefrto a
i;ut. '.¦"<¦: s.....!.. i. tlá j..isi3o, se-
t.\ ...i.i4- - ,...,.. Liiriucas SO
w*M:iy_«k>utu «ic - ¦' ¦ í|t*Ki •;

3
,'-).¦
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Ifrctnio, corrcaoraa e aala de tmti M-rt-rmm a partir da

mil.in ii*. lurilei Uo iiiiivliniiilo o animação da Câmara cm
(!iiit*iiniuiii'iilii. Almla rxUlem deputado» aueentoa e oulroí
qi-i', i*i dc n-iircHMi a esla Capital, nAo acharam neoeisarlo
riiiu|iun'(iT ns «lima primeiras smrOm, O» retarilatárlon co>
tiioçiwflg a «iiurocer liojn.

o tii'iiiii'iii..i ii"iuii'i Ardiir, (o nAo encontrar uma solução
que |»i«iu o i»e« i«kIo do recesso pura o cuso criado pela sono*
parlamentar no MnianltAn, par- guldAo «lu. ar. Nowtun Santos,
tiwlpanüu d«m aotmtfjoliiifntoi nrcsidcnto ila Comissão do
qne it.Mii.iiiiiiim a rcniiorturai UecsliuluinçAo do fili de S.
«v„ iii>»iiiiiiiui.>» emi*» >>. fsccljo i Paul0i „ ÜB uepmnda Ivotc Vnr
vliurlrtUta do PBD • ¦•'^f»«- gpj. 0 primeiro Hipotecando o
«va c,.iiw..na. .st»va «»••"•»», ajwio dnqucln scçao pai-ildarla
KiTae iZ L OU ma? ft*J;!à «undldntura Prestes Maio, c

cliAirroí Iniilwci qu* .«wuimnva P«i «-'umo cunuiumo A vice*. O
íiiiiur. (umuva U'» aliarutu picsldemo do Lxccutlva WaclO*
baiano 1 "ul do 1-TU iiílo fora consulta-
\ i 

do piúviamcme. Seus compro*
• co» J muuos «um com o sr. Ademar

I do .-Jarros quo, cm troca do
, Consta qu» o dr-piilaflo Aorín apoio do Pili, dona o apoio do
pt--iiii.ui. ii «il-ipiituia cum <i psp do Hlo Cirande do Sul aoPli'llil.1 ll. ll lllopiltUI'
(i-iii.i,iiI.) ii.ui-i.i lUimus a lido PSP do Hlo Cirande do Sul ao

candidato do ar. JoAo Uouiart
ruiKii «iu bancado jicteiilsto <i. ft governança do Estado, e aos
parlamentar i«uil*.uw^omn m| bJ ,, pcssoflls rcla,«,«!.«• t- o «-iiii.lH-ttu do grupo „ln„„,,J „„„, „r „„«,„ó«„ ,*„•piletlslu" O utlvo icpi'Ctii'11
tanie «In PTB lliimlnoiute o «un-
•aw.iio do ai mcnmo.
V

OO»
t

A ADI e o Foloflim-f nto
do Senador tosar

Vergueiro
Teve triste repercuseAo na

A.ll 1. o InUclmoiito do So*
nndor Cesnr Vorguolio. O
velho pnrlniiicntnr sempre
ninntoví, com a Cnsn do Jor-
nnlls.-a e a classe, ns mnls
estreitas relaçoe» do conlln-

üíJ." «ríSS!0 s1t5ÍrJoáem a£ aP°< Mr '»>*•...*, n° «n-!» * «>« cru Quadruplicou, pai*
SEial - nó Estndo d« Mo «•• Prw.dente.ta República, o Mndo daquelo montante pá-
Paulo Ni" ÚUlmT wunlao *f- -Juieellno Kublt.ehek roo*, ra 21770, Wrl. diários. '
lauhi. Ni. iii-iniii i, ,i ||MU dUM v|||ln| ^ lns,B|a. Com „ prw,Uçao ba|onn d()

çâra dn PotrobrAs na Bahia. | petróleo em 1030, o Urnsll ob*
Nn primeiro, om maio do icve uma economia de divisas

ano pausado, o chcle do ro- de 12 milhões o 170 mil dóln-
vôrna encontrou os campou do res. o dobro da registrada em
K(T*"iic!ivii Ualnno produzindo 1030

Quadruplicada a Produção
De Petróleo na Bahia

O chefo do Govôrno constatou o crescimento dos campos potrolíforosdo Recônavo Baiano .
petrolíferas do Recôncavo
ur

do Conselho Deliberativo da
Casa do Jornalista, por Ini-
clntlvn de sou presidente. Sr,
Horbort Moso», c aprovação
unanime, íol insorto na ata
dos trabalhos um voto do
scntldlsilmo pcznr pelo sou
falecimento O Conselho de-
slgnou uma comlssAo do seus
membros, Integrada dos Srs.
Ivo Arruda, Orlgoncs Lessa,
JoAo Etchovcrry. c Enêns
Martins Filho, pnrn repre*
¦cikA-Io nus homcnngcns íu-
nebres,

0,317 bnrrls de -óleo bruto por
dln. Aflora, qunndo foi a Sal-
vmliir n fim de Innugurnr itís
grandes obrns dn PotrobrAs —
o cdlflcln da omproso, o curso
tia geologia do potróleo o o
terminal marítimo dn Ilha
Mndre cio Deu» — pôde cons-
tatur quo a produção balann

Atualmente, ai reservas

iiiliuio ua» caículndns em 311
milho.-» do barri», ce>ca ds 00
mllliiV» a ma|s do quo as nn-
torlormcnto estimadas. Kitns
reservas ovltoraa quo o Drnsll
expnrie divisas dn ordem de
034 inilliõ****, do dólnres, quino
Qfl milhoc, do cruzeiro! ao
cambio ntunl.

Roteiro dos Hospitais Volantes

DENUNCIADO A JUSTIÇA 0...
(Conclusão dn 1' Psfí.i

com quom so amnslou. Para
evitar o escAndnlo que prova-
velmente surgiria do caso
f-9z com que o Jovem José
Alberto Pereira Guerra, ca*
aasse com a moça mas nem
por Isto diminuiu a paixão

que nutria pe'« •,|ln» *,0',A
Alberto que nAo «ra uma fim
espansava constantemente »
esposa, despertando asalm o
•ódio do médico.

Ivanl calaria envolvlda.no
caso como cúmplice do as*
aasalnato de aeu esposo.

Bahia, Fernambuco c Paraília...
<CnnclusAo da I* Paa.»
REPULSA UNANIME

JOAO PESSOA, 4 (IP) -
Por unanimidade, a Cornara
Municipal aprovou mocA0 con-
trnrln A entrega de Fernando
de Noronha aoa americanos
Este JA 6 o segundo pronun
(demento dos vereadores do

JoAo Pessoa Asse respeito.
Diz a moçAo, cujo texto s-iâ
enviado ao presidente da Ho-
pública, que a ccssAo do Foi-
nando de Noronha fere fran.
tnlmentc nossa Independem'a
e oxpOe o Nordeste a fln*..*

i | \ .':VP • ro coso do
uma terceira guerra.

Para a semana em curso e
at6 o dia 8 do corronte, foi
ndotndn a sogulnto escala pa-

clonados com a sucessAo dc
JK.

XXX
Circulam rumores de que o

sr. Uòto terá deixado de con-
v. .„„•<, *. i.,.t. ^-.f.m .. correr com o seu apoio o com

ÍSiiu «. inío ao iiaor Porrart" ta.no rumoroso caso da icii-
ha cunirovíram cm-«rrnâ du do. '«"vj» «to fopio do rTcsidenic
u ut seu rwexHO. sorí prova- da Hapúbllca por estar nn si-
voliuuiito, entic üs aiiis-K•« io tuacao de dev«.-*üor uj{i'oueciao
a untiiin o doputado Af..n»o Ari* do sr. Jusceunu UubltschCK I
hiib J4 to encontrava picnento,I que, alúni ua promoção, vem
earroBunilo n iiui.iu icsiiuiibuIjI- me conceuenuo graciosa e pres-1

suiosainunte luuo qunnio pe-!
de: íecuniiiento da Uga da
Kniaiicipatjiio, Umiio dou for-,
tuários, i*it'iue de Novembro,1
e outras organizações demo-'
cráticas. I

xxx
Tem-se como "certa a elel-.

çüo, uu que nome vcnlia a icr,'
do üeiiauor i-eniuo Muilcr pa-

Iniciado na ONU
o Debate Sobre a Argélia
Pineau falou varias horas para dizer que «a Argélia é a França»

NACOES UNIDAS, 4 (FP) torlznçflo para prosseguir seu
— A Comissão Política dns Na- discurso A tarde. O Presidem
coos Unidus abordou, hoje, to consentiu p o ministro írnn-
exame do problema argelino, côs prosseguiu na sessão ves*

Nu snla clmatizoLU, onde pertinu. O representunlc da

li.i.n:.- ilu lldoruiiea «Ui liuiicuüa•u.l.iji--tu e .lu «j|iu«li*ilo A m-
nDncla Inospvnida «i» biitünlcu
llilor 1'rado Kelly oitava punüo
tm pulvurusa i.V.a a Upusl«j«\o.

oOo
Havia fila onwin, para a Inseri-

çn.j üe uiiiilui«.'.->. An.iuillü KCIut.
ccasàu Uu iViiiiiiiilu do Nurünliu.
a Uposlv&o it* iiiaiiiíuslurft ulru—. ,, ,-,..,,
vês .ie vftrlüs ojtjíiòrs.», auo'nttojra a presidência do PaD.
BCeltum a |)uali;Áu' cupltúlaclo-'
Dista •* «iiUiTUUlsta du brluudcl-
ru e outros prfievros du agromla-
C.l.i-

Ao contrario do que lnfor-
maram nlguns jornais; o sr.
J«óu Goulart não cstA no Rio.
Permanece eni üiio iiurja e o
seu regresso não se dará an-
Ves do diu 'M deste mes.

x~sry
Consta que o sr. João Gou*

lart nao vouarA do sul enquan-

xxx
O deputado Frota Aguiar,

íatlgndo do longo silêncio a
que lòra submetido em cousl-
qiiéncia do recesso parlamen
tar, não deixou passar ontem
a oportunidade de aproveitar
uma beiradlnha no trágico de-
saparecimento do senador Ce-
sar Vergueiro: ainda que em
caráter pessoal, também féz o

i discurslnho.
O depulailü Gabriel Passos, cuja» convicções naclonalis-

tos <;uiiliuin cm. prulundidade o consistência, «egundo afir-
iii-j.ni biuiM purcH mais -vlit*gudos, prepara um requerimento do
liifurinacOss desiinndo a "grande reperc-iissão: traou-A do caso
de iiulú*>ti'^«s pJlruiiuiiiikiis nacionais, para o aproveitsunen-
<o dus gascu o rchidui!.-*. iio .petróleo e do óloo combustível. En-
conirusi- disposto, aXirmavu ontem, a reclamar da Comls*
6üo du Kcoiiuntra a liberação do projeto Uagoberto Sales, que
dispõe bóbre o'monopólio estatal da energia nuclear.

.. „ .... M. O.r • —;—

os barulhos são clcnluicaiiicii-
te aosorvldos \..; instalações
lnsonoias, onda ludo d corre*
to, moderno, 6 que se vai Ue-
senrolor uquilo que se conven
cionou chuniar du debutes, mas
que não serã senão uma série
ue discursos, dos qua.s a maio
ria dos delegot-os nuo ouvirá
mais que a tradução.

A hora marcaua, o sr. Vic-
tor JJ-ílaunae, tio Peru, presi-
dente, dou a palavra ao cheio
da deiegação íranccsa, o Mniis-
tro do láxterlor, Christlon iJi-
neau. No começo não eslavani

Íirescntes 
senão algufis de*

egados. Depois foiam che*
gando os uemais delegados.
Pineau f a 1 ou seguidamente
duas horas. Pediu, depois, au-

0 CALOR NÃO"
É PROBLEMA

COm a gruode venau de blusfics
da Amuu.y: lilusúcs du iruzulu
xudríz CrS 150,00 - 180,00 —
20O.UU. UlUbücs Ucmocr u 
CrS S0.00 c uma enurme vurle-
dade da pudrões S suu csculliu.
Ituu du AltAndagu 31S - 1." un*
dur. Kuu Vinte de Abril 7 iuju.
Hua José Maurício 28U-A. Preços

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

França defendeu n tC3c de que
«não cabe à ONU trntnr e
resolver sobre a «Argélia, par-

te Integrante da França e por-
tanto maioria dc assunto do-
môstlco frnnces>.

ra os Hospitais Volantes daa
Pioneiras Sucluls: Jucurepu-
gua, Largo do Tanque, das 13
Ai 18 horas; Pavuna: Estaco
de Acari, das 13 As >8 horas;
Vigário Geral, Praça Barbosa
Lima, das 12 As 18 horas; Rea-
lengo: Largo do Bouças, das
11 Aa 18 horas; Ponha: Praça
Ramalhp OrtlgAo, das 13 As 18
horas.

Os Hospitais Volantes além
dos serviços módicos e dontA-
rios, an,'illses c radiogrnfini,
oferecem também, aos seus
clientes, gratuitamente, os
medicamentos receitados pe-
los seus módicos.

Aprovou o Povo Paulistano Sou...

Novas Eleições dos Hoteleiros
O ministro do Trabalho anulou ciados, a (im dc serem escolhidos,

as eleições realizadas recentenien- entre i\c3, os membros de uma
ic no Sindicato dos limprcijados I Junta Governativa, encarregada,

fl TRAGÉDIA OE
SACCO 

"E 
VANZETTI

de Howard Fosl

COi: ROMANCES DO POVO

no Comercio Hoteleiro e Similar,
para escolha de diretoria e con-
telho fiscal, bem como represen*
(antes |unto a Federação. Isto fez,
conforme explica o seu despacho,"dc acordo com o parecer do
DNT".

Diz nlnda o despacho que o sr.
Parsllal Barroso determinou que
a atual diretoria convoque uma as-
scmbKia geral extraordinária, na

qual deverão ser eleitos dez asso-

por sua
eleições.

vez, dc preparar novas

KSPETACULAPW
Vcndu do OlusScs do Amuury:

ülusucs (le fiv.íclu lislrmlii ....
CrS ¦juti.iio. Illusòes Mulu lluga
cr? vso.uo. siiort u uo.oo. calça
dc riu.i l.lnliu Ci-S ¦.'.¦,ii.iiii Kuu du
All.iiid.:;.! ais — l.v uniliir. Itua
Vinte de Alirll 7 Iuju o nu Po*
nhu Itua Jusú Miiunelu 'JtiU-A.
Junto a rua dus ltumelius. l're-
Cus especiais paru rcvundcdo-
res.

ím\\\\\ttY6*Íi
^JI»iiU'l;J^.lHI!l»iyj]«l4M

h UM6RANDf\Síí^/^'MVARItDADB/
^ FILMADO NCGRAND a z*ÉpClONANT£'A

, CIRCO CENTRAL D£ '

10SC0U'

ARENA
CIRCO

T/fBAUARA HLMES

do Um*
¦Ml Hf '¦ r.' M\
jmWr Jkf'

IMPERATO..,
COLISEU
IALVORADA'
I '' uu .
FLUMINENSE- 5-reinfi

(Conclusão da 1* Pag.)
Sociedades de Amigos do Balr-
ro.

O deputado Frota Moreira
representou na solenidado o
Diretório do PTB, por dele-
gscAo e representsçAo do pre-
sdente da ComlssAo de Rces-
truturaçAo, Major Newton
San toa,

A ComlssAo Organizadora
apresentou o anteprojeto «'.o jPrograma. Os debates cm tAr* |no do mesmo se prolongaram
a.iS depois das 13 horns. Fa-
l.irnm 47 oradores, que nyre-
sentaram emendas aos dlver*
sos itens do Programa.

Fato destacado por tõdn n
Imprensa paulista íoi o nu-
moroso compareclmento á
grandiosa Convenção do on*
tem dc massa populnr olclin-
ral. profundamente isiteres*
sada nos problemas de sun
cidade 0 na soluçüo dos gram
des problemas nacionais.
CANDIDATO SÓ DEPOIS

Um único oraJor, ao i:.-*ir
da palavra, procurou desviar
os debates para o probnlina
do candidato, e colocando o
Programa como questão ie*
cundárin. Advertido peia Mo*
sa ante as vigorosas mani-
toslaçõcs de desagrado dai
convencionais, preferiu desls*
tlr da palavra. Retirou-se sob
aplausos da assistência, inlc-
ressada nüo em nomes, mas
no Programa .conforme as-

sinalarani os oradores que S(i
sucederam.
RECLAMA A CONVENÇÃO

Foi aprovada sob prolonga*
dos aplausos uma moçilo a
ur -.-r.carninh&c.a co l',* .'.*
dente da República na qual

o povo e os trabalhadores
paulistanos, ao mesmo tempo
quo manifestam o seu pro.es*
to mais veemente contra a on*>
trega do Fernando do Wo.o-
nlia no govúrno norteamerira*
nu, reclamam que u Impor-
tnnto qucs.Ao soja levuda A
consldaracAo do Congrnsso
Nacional.
POVU PAULISTANO ADERE

Outro moçflo da grande lm*
pòrtAncin foi aprovada dando
solidariedade o apoio d cam-
paplia ditiglda velo Paoto

. ' t cr/, ,.--.j co.isolamcnio
dos preços dos gêneros e artl*

o __• ...¦.nieiia necesslda.le.
üs convcnciona.s adorei.i, i-or
si e poias entidades represai)-
tadan, à ossomblélã contía a
carèstia, que re realizará no
p.*o3'inio u.u 21.

'
Todos os'artigos publicados nesta secção
são <ie exclusiva: responsabilidade de seus
autores. --¦¦¦--¦- A ftmmwm* «** wmMMLMM

miüveizam o K. Kôa
A (lata de lioja ujsinala o

I transcurso uo anlvorsftr»o du
I ilusão p.e;'.adj cüiiírade An^ò-
' nio Ji>;;(|Uim Vcloso Junior

(K.Nòa).
i A A*jSüí*iaçüo das Escolas da

Sar.iba do U.'asil, liomenagc-
ando o K.Nòa, irá lhe ofore-
cer uni cor;uetcl- boje, üs 21
hora.*, na Lianda Portugal, pa-
ra o qual o»íão convidados os
cronistas carnavalescos da ci«
dado.

êSííS ü õííõh
Espartivumcnte <*»ni ns nuvldn-

des de Ai.uiuiy: Camisa Egipeia
ii.i tinls.sim.i Irlculine com do-
ürum o ubertura do gula envie-iuuiu u Cr.'i li.u.uo cm várias eô-
ivs o almla camisu ituliunn (le
luxo u CrU 250,00. Ituu Vinte da
Atiiil 7 loja. Ilua du Alíãndegn
..1.1 — 1.» andar, e nu fenha
,íu:i José Maurício 2SU-A. Frccoi
espeeials paia lioveniledorct..

V —

^'CSQUISITA, a polêmica en*
*»m tre us camaradas Ar*

rnando Lopes da Cunha e M.
A. Coelho. Discutem sobre a
significação do capitalismo do
•estado no Brasil. Afirmam te-
ces opusias e colocam-se em
!cam|>us contrários. ' ' .
1 Para A, L, Cunha o capita-
llsmj ue esiado enire ngs, e
Uus paises sub-ciesenvoividos,
tem la.s e qiiã.Vcaiacieiísti-
cas, encerra esia ou aquela
jConiradição. Nüo chega d es-
Eas conclusões graças ao estu-
du da realidade brasileira. Não
as deduz da análise marxista
dos complexos fenômenos poli-

[ticos e suciais cio mundo a.uai.'As teses são verdadeiras, diz
éle, somente porque Lenln em
fina iibia <-A Catástrofe quenos Ameaça», ou Fedosseev,
cm artigo não publicado, ou
Togbati, tem fra.*.es afirman-
du que sãu verdades. Contradi-
tando ao camarada M. A. Coe-
lho, A. L. da Cunha não de-
monstra seus erros confron-
tandu-u com a realidade: «vo-
cê afirma issu, mas os fatos
são esses, assim e assado, e
por isso você está errado».
Muito ao contrário: «você está
errado, camarada Coelho, pur
que sua animação é desmen-
tida na página 128, do tomo
lli das «Obras Escogitías» de
IrCnin». E vai por ai afora...

M. A. Coelho nâo fica atrás.
As teses de A. L. Cunha são
revisionistas, afirma. Por quo?ora, porque Lenin, em suaobra «O Imposto em Espécie»,
diz que estão erradas. As te-
ses são revisionistas porque,
que.ii sabe'.', têm como origem
suspeita um artigo de um au*tor Iugoslavo...

Isso lembra um velho dita-do popular: atê o diabo cita aBíblia em seu proveito. E' ocaso. Ambos usam, apenas
usam frases rie Lenln. Ambos
esgrimem citaçõr i, e ambosencerram-se no rrculo mortoe estéril de fórmulas, de tra-ses feitas, de chavões mais oumenos conhoclilán. ' Tóijôs- osdois tôm o maior cuidado emnao tocar na vida real. Essaé bem mais complicada e diíi*cii do entender qileum livro.¦ Quer isso dizer que se riAodeva citar Lenin? ou qualqueroutro autor marxista? nadadisso. As citações- são' Incsti-ftnaveis. Os c!ássicos"'s'5o è se-
po imprescindíveis como gui-tos, como roteiros, como experl*Cncia sintetizada e generaliza--da, como instrumentos'válio
síssimos para encontrar a ver-dade, para estudar a realidade.iNao suo, riem podem ser¦transformados,, em um celeirode frases para .usar .conforme

,a ocasião 
Diante da* discussão em foeo como se decidir?. por M.A. Coelho? ---ou- por-A-.- L.Cum, ? nem por um;-nenrpor

butro, Nenhum dos dois tem
qualquer elemento de convio
ção baseado na realidade bra-
silèira pennilindo dizer — issoé certo, àquljft Oíí.a*3p* Semesse elemento ^- essencial.—
naiia feito. Ficamos, como os
padres medievais que dis-
çutiam, inlermln^elmentéj sô-
bre so um l.'aíx'.é"coni,','£|gua e
um peixe dentro posava mais
ou menos que o mesmo baldo
com água sdm" "o~ rei-fe. Uns
defendiam um ponto de vista
apoiados em o*JÍftiõe-| dtj Aj:Ja-

OU MARXISMO?
HORACIO

tóteles e Santo Tomaz dc
Aquino. Outros achavam o

-contrário usando argumentos•dos mesmos autores — Arls-
tuteles c Santo Tomaz, A dis*
cussão só acabou quando um
paure, meio uicreu e provável-
mente ma.enalista, resoiveu
pesar o baioe com o peixe e
sem o peixe...

Perdoem-me os camaradas
— isso náo e mai*xismu; nao é
nem nunca foi. Leinbio, a pro*
posito, uma indicação de Lenln
sobre os cienUstas. UiZia quelodo o cientista, quando fazia
ciência, era um materialista
dialético, sem o saber, for-
que, quer quisesse quer não,
talha que se curvar a realida-
de. E essa evolui segundo os
princípios da dialética e é, pursua essência, maienai. A íôr-
ça do materialismo d.alétlco re-
side, precisamente, em que re-
llete a natureza e a sociedade
o não em que pretende botar
a natureza e a sociedade den-
tro de um rígido esquema de
fórmulas ,de lois e princípios.;O miolo do problema é a rea-'
lidade. A realidade física, po-'lltica, social, econômica. O va-'
lor dos clássicos reside em terinterpretado esta realidade |com maior profundidade. Saobons por isso. Ajudam a re-1volução apenas por isso. Nun-ca por serem criadores de dog-mas ou de belas citações.

XI—"X
O exemplo discutido é ape-nas um exemplo. Ilustra uma

questão de certa gravidade. |Acostumamonos, no nosso'
partido, a pensar dentro de,uma fôrma semelhante a essa.
Quanto mais citações, quanto'maior fidelidade aos clássl-l
ços, tanto melhor Era exce-lente que se pudesse enqua-orar uma questão concreta den-tro de uma pequenina passa*gem de um autor marxista.Era bom quando, a respeitode um problema, se pudessedizer cLenln disse...>, «Stallnafirmou...» Um camarada hà-oil nas citações era considera*ao com alto nível teórico. NãoImportava que nada conheces-se du regido onde milhasse.
Que nao soubesse apontar os
problemas e questões concre-tas, com suas soluções, que o
partido ali deveria resolver.Conhecia os clássicos, sabiaem que número da revista«Problemas» tinha sido publl-cado este ou aquele artigo eisso estava muito bem. Esta*va ótimo, até.

Parece-me, isso, uma sériacontrafacçSo do marxismo,uma deturpação, um abastar-damento dos grandes pensado-res marxistas. Vejam-se Marx,Engels, Lenln,. Stalln, Mao TseTung. Não pensam com os
pés nas nuvens. Pensam comos pés na terra, bem plantadosnos fatos, sòlidamente ücadosà matéria. Lembro, como excm-
pio, a elaboração da teoria damais-valla por Marx, no «Ca*
pitai». E* um modelo. Nenhu*ma afirmação sem estar es-corada em dezenas de fatos.Nenhuma dedução sem teruma estatística ilustrativa,.
sem um acontecimento concre-'to. Quando se chega ao fimsó se pode ficar contra se se
quiser ficar contra a própriaüalitedA —- -:._

MACEDO
A correção dessa íorma fal-

sa de pensar, profundamente
idealista, subjetiva e anti-
dialética — é um prob.ema do
primeiro plano. Um exemplo
bem marcante de sua man.ics-
tação se verifica nos artigos
do camarada João Amazoi.as.

Falando sóbre «As massas, o
lndiviuuo e a historia» o ca*
maraua Amazonas dlsseiia
luiigainenie, escorreilainunie.
Mas, e ai me parece ruim, sur-
ge o vciho: maiuein-se do
ponto de vista acauéimco. He-
pote as conhecidas leses ge-
ra.s marxis.as a respeito. Nao
piocuia ver com eias, através
deias, o mundo atuai, os dias
de hoje. Não desce a reai.uada
b.asiieira. Em uma palavra,
não procura avançar. Fica
o.entiO'uo3 limites ja bem deíi-
nldos, dêlcs não se aiasta um
só centímetro. As massas, o
indivíduo e a história, para o
camarada Amazonas, são te-
mas já há muito esgotados
pelos clássicos. Nada há a
acrescentar, sobre éies nada
res «a fazer senão repetir, re-
petir e ainda uma vez repetir
até a eternicaue. As teses mar*
xistas, tao cheias de vida c Ue
perspectivas licam, em suas
mãos, reduzidas a material pa-
ra unia bem aiTumaua compo*
siçüo que nao lornece eieinen-
tos pai a o avanço do movimen-
to revolucionário.

Respondendo ao camarada
Agiiuo uaiata tem cujo artigo
au iauo ue erros e pueriuuaues
existem aigumas coisas boas)
adota o camarada João Ama-
zonas a mesma posição. Não
há crise, diz éle. Mas em vez
de Ir à reaúdade teia uemons-
traria o contrário) laz uma sé-
rie de cons.derações acadêmi-
cas e vazias sobre o velho e
o novo, sobre choques, contra-
dlções antagônicas e avanço
do socailismo e não chega ao
busilis da questão: como o
velho esta, agora, dentro do
nosso partido e dentro do mo-
ylmento internacional, resls-
tindo? que formas está ado-
lando? quem o es«á susmu.an-
do? como está prejudicando o
avanço üo PV como esta pre-
juu.cando o avanço do movi-
meiuo comunista'*' lt.su ó queé a vida -L' esse o prob.emu
que pree.sainos resolvei*, buure
isso sana desejável que o ca-
murada João Amazonas opl-
nasse.

O mesmo defeito encontro
no artigo do camarada Mari-
ghelia sóbre o Inlernacionalis*
mo pro.etuno. hepenção e de*
fesa de fórmulas, pouca ou
neniiuma ligação com a reali-
dade. Seus erros Íoram apo.i*
tados, com toda correção, no
recente artigo do camarada J.
B. de Lima e Silva. Nada te-
nho a acrescentar.

x:—:x
Finalizando ain..a duas pa-lavras. Há unia uisuiição que

precisa ser feita. Atualmente
é possível ver dois modos de
utilização dessa falsa manei-
ra de pensar: uma que a em-
prega a serviço do velho, do
Já estabelecido, do que não
quer mudar. Outra que a põea serviço do novo, do que jáestá crescendo e que terminará
por vencer. Não se pode con-
fundir as duas coisas.

_ Acredito aue ua situação

atual do movimento comunista
internacional usar as frases de
Marx e Engels, de Lênln e
Stâlin para consolidar posições
antigas e justificar erros do
passado, para explicar os tre-
mendos enganos cometidos na
marcha para o comunismo é
contribuir para o íreamenío do
desenvolvimento das forças re-
voluclonárias. Analisar, hoje,
uma situação concreta sem
procurar avançar um só pas-
so, aderindo servilmente ao que

Jã foi dito pelos clássicos, não
é fazer uma análise que ajude
a revolução. Estudar a rcall-
dade brasileira encarando-a
através do prisma deformador
do Programa, apenas porque o
Programa é considerado em
sua essência verdadeira obra
de marxismo criador, não é
contribuir para a emancipação
do povo brasileiro. E' alrasar
a revolução no r^ais. Nessa po-
sição se têm colocado os cama-
radas Amazonas c Marighella.

Por outro lado o emprego
das fórmulas anligas com o
sentido de descobrir a verda-
de, de descobrir o novo, trás,
em si, um embrião dessa ver-
dade. Já é um primeiro passo
para abandonar a escoiástica c
cair na vida. Cedo ou tarde
quem se colocar nessa posição,
pelas próprias exigências da
realidade acabará deixando as
fórmulas mo.tas e as citações
rígidas, para fazer então, ma-
terlalismo dialético.

OS ERROS DE 1945 E SUAS CONSEQÜÊNCIAS
MELO DIASEstudar os ensinamentos de

Lenn para encontrnr o caml-
nho da realidade brasileira é rnagogla de alguns de seus d
esta a obrigação dos comunls-
tos brasileiros para superar os
nossos erros políticos, quo tan-
to nos impediram tia avançar,
com uma política verdadeira,
dentro das possibilidades eco-
nflmicas, políticas e socla'8, es-
tudando e vendo as condições
do nível da classe operária e
dos camponeses « do nosso po-
vo, a sua tradição, o seu nível
cultural e a extençfio territo-
ral do nosso pais. Não estuda-
mos as condições da lntelectu-
alidade progressista, das forcas
democráticas e da grande bur-
guesla nacional, que têm os
r,eus Interesses em jogo. Se ês-
te estudo fosse feito, o regls-
tro do nosso Partido n6o tinha
sido ciissfdo. E por que Isto
aconteceu? Respondo eu no
meu pensamento, foi porauo
nâo estudamos o desenvolvi-
mento d?s relações de produ-
CÍo o o desenvolvimento Indus-
trai daouela époc. Se não ti-
vessemos abandonado os ensl-
nnmmtos d-. Marx e de IA-
nin, nós comunistas brasileiros
não tinhamoi perdido a bús-
roli do marx'smo cr'ndor. Anil-
camos uma forma de um Par-
tido apnrte e onosto aos outros
nnrfdis eperârVis, não v'mos
nue outros parfdos n5n têm ii-
terpssns oue os sepirom do
proletariado em geral. Procla-
mnvam"s pr'no!p'ns S2cfdr'ns,
nos qvols nretendiamoi mode-
ln>* o mov'mcntn operário.

Os ParHdoi Comunistas se
íilstlnrrucm dos outros P->rt:-
doi ono-Ar!nq em d*3H nontoi:

1) Nai d *fcrentes liiba na-
c!ona's. dns nro!-xar'os, fnz-m
ressaltar e prevalecer os lnte-
rossos comt.ini Hos n-o',etar'os
os ciuals sfn Independentes da
nec'orul!dade.

2) Nas diferentes fases da
utta entre proletários e burguu-
ses representnm sempre e em
qualquer parte os interesses do
movimento RCral.•Sa fzessemos Isso em 1045
estávamos miis avançados.
Nfto podemos (fzer que não ti-
nharmos condições. As nossas
alianças com outros Partidos
eram feitas de forma sectária.
Quando os drigentes desses
partidos não concordavam com
a nossa orléntaçSo politica tn-
xovinnos de oportunistas. Em
19*18 fnl i Inbirrdo um Monlfas-
to. m?tcr*tlo o pni rm todo o
mur.d», sem analisar as forças
sócias desses partidos. Pen-
savamos que nenses partidos só
tinha latifundiários, ligados ao
inimigo comum do nosso povo.
No entanto, não vimos e não
analisamos que nesses portidns
tinha também uma parcela du
classa oneraria. Iludida pela «%

rlgentes que prucuravam catar
votos quando s„ candidatavam.
Eis os erros que com«.ttmó3 ei
1945 e 1948 som analisar cs
erros anteriores. Continuamea

nesses erros com o lançamento
do Manifos o de 1950, que tfoi
um dos maiores êrroa da exis-
tência do Partido, lsolar.do-o
das massas, das forças pátrio-
ticas e democrofcas c das cv
modas progressistas do p:.is, En
travou o desenvolvimento das
lutas da classe operária e dos
camponeses em todo o pnís.
Sun orientação sectária levou
a lntlindação em alguns seto-
res de grande impor ftncla da
classe opsrórla. Fizemos greves
sem cond'cõ.s, como a do Pôr-
to do Rio de Janoro, cm
23.12.41). Foi uma aventura que
trouxe sérios- prejuízos irrepa-
raveis para n vida da nos*>o Par-
tido, naquela grondo empresa,
aonde foram demtidos 23 trn-
balhadores de vanguarda. Isto
porque não se levava em con-
ta n opinião das massas e do
Partido. Tínhamos cue cumnrir
o Manifesto de 1950, que era
fazer greve. D'z'am os cmira-
das que era para sa'r da Unha
oportunista, Mas, esti linha
poli ica do Parfdo de 1950 pra
subjetiva e rxpressava n prós-
pa pequeno-burguesa; pois es-*'
távamos imuregnado*-, de métn-
rios fnlsns do prato feito, e su-
bestimavamos em f"zer um>ch
tudo niar-xi-t.i-lnninlrta para'
de-cobrlr rs formas u os mé-
todos a fim de encontrai* o c>-
irilnho ^ar.t a democratização
do B-asIl

Tudo demonstra oue a'nda
vac'l"mos em p^reftitular ...as
ruei õrs das vlo'ai]õ^s no 
PCUS pi li -eu C.C. sob a dire-
ção de Stál'n, que violou os
princípios bftVcos da direção,
coletiva. A viol°cão destes nrin-
cipios levou o PCUS a se desü-
gar das massas, esta a minha
onlnlfco pessoal, que levou a
Stalln transformar a ditadura
do Proletariado cm d'tadura
sua, asíim levou consolidar mo-,
dídas drásticas que não condiz
com a clênc'a marxlsta-lenlnis-
ta que é condenável por-'tòprv
n nrole arladn aue nma a llbar-
dade, a paz. Isto nos chnma a i
f*t m*iis v^llitites na vir*a re-
voluclor'ár'a do nofso Partido,
pitavam r.ecèloi5çs oi c-mnra-
das de rbrír a «3vcus*.úo d"s
cins *pué."c'.-:s rui; levou n c"l-
to a ner^oniTd-de a Stal'n.
Exemplo vímüi ro -o-ol^to *r',é
resolução do nosso Partido Co-
munlstn d" Brasil, sôbrc esta
questSo da personalidade ao
camarada Prestes, dentro do
Par ido, não foi siquer tocado -
de leve, no entanto temos do*

cumuntos do Partido, de Pres-
tes cm vez dj diz.r que é da
classe oporár a c camponeses e
do povu. Questão tão importan-
t„ para educar os comunistas
brasileiros, Isto o C.C. não lo-
vantou com coragem poli ica
«, Ideológica, no projeto de re-

I Eolução, por ter m:do do te au"
i to-cr ticar u quo estamos ven-

do o que aconteceu com mui-
tos membros do Partido de Le-
í.in, que acumulou erros na vi-
da orgânica do Partido por Sta-
lin, cs fates mais recentes nós
vemos acontecer na Kepubl ca
Popular da Hungria, qu0 es á
em jogo o p.cder construído há
10 ano3 pela classe operária.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO O
COLECIONAR SELOS POSTAIS
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ALCiüDS ALVES
RUA ALVAKU i\LVIM, 21 - VI* ANDAR

RIU l)h JANailRü
Mencione o emelupt ou envelopes preteridos.
Us (jnuiio envelopes comprados ntntus levarão seloi

todos dum tnlts.
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8 iS IIMÕII
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS FARÁ O BRASIL

DAS lü AS 20 HORAS

Em castelhano:
Áas 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou fjâra a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e -30 metros.

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE BE MOSCOU
(Lm dois volumes)

V. AJAEV
a vencia nas livrarias e pelo Serviço de Reem*

bolso fostal Fedidos a Editorial VITORIA Umi*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50* Sob. — Rio
- D. Federal.
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5-2-19.-7 IMPRENSA POPULAR
A wtrevíiía que o tr, Amaral Peixoto eon-«** cedeu ii..-, aorrespondentes estrangeirosimplica numa tória o grave atlvertânola a
todos o* patriotas, qualtquer que selam teus
partidos políticas, „ todos os qr.f defendem
posições nneloiuiliattia dentro <« /om do go-vórno e prlnolpalmente Ás massa» popularesque anseium par uma pátria livre u indo-
pendente,

BROB8EOUINDO na praxe do Itamarati,¦ prure t7iit> d fti.ii.i nuim manifestação do
umn política de servilismo e submissão a in-
tertsses estranhos ao Brasil, o embaixador
do JK em Washington preferiu falar nos jor-naiistas estrangeiros, Para Informar sobro a
negociação dr novos acordos atômicos com
os Estados Unido*, deu prioridade nos inte-

I ressinto* no exterior, em reiterada demons-
tração dr que segundo seu modo dn entender
ti opinião brasileira não pesa e não Influi
no coso, A começar pelo veiculo escolhido pu-
ra difundir a incrível notícia, o sr. Amaral
Peixoto deu prova dn menosprezo r intensa-
to desafio ao* sentimento* dr sous eompu-
trhta», "O assunto está praticamente resol-
vido e comigo levarei para os Estados Uni-
do» o> acordos para serem assinado»".

Écada 
vez mais patente e notório o elw-

que, a contradição entre o que o sr,
Kubitschek promete o apregoa no plano in-
terno como objetivos da uma política nacio-
nalista e o qua está sendo feilo pela sua . o*
litica externa. E' irrcconciliiivel a oposição
entre o nacionalismo e o entreguismo, muito

A Infecção Entreguista
de Fernando de Noronha

embora a alienação do nossas riquesa» e denosso território seja praticada om nomo o apretexto da obter ajuda a compoiutuçõcs va-ra o nosso desenvolvimento.

A entrevista do sr. Amaral Peixoto, anun-•7* 
fiando o restabelecimento com rótulo no-vo doa acordos atômicos há tão pouco tom-

Jip condenados e desmoralizados pola opi-ilido nacional a pelo Congresso, 6 uma do-manstruçãa cubai da quo estamos diante douma política duplico, de duas caras — unia
política que fala em interesses nacionais masaua da acordo com os piores interesses anti-nacionais. U govâmo falou - a tivemos as mi.tias diretrizes para u política nuclear. Mus
quam.o chegou a hora du ti./ir, o quo surgedo prático e concreto náo 6 a aplicação danova política nuclear, nacionalista, mas orestabelecimento da entrega que ela dos-mascurau a fulminou. Muito mais coda quepessoas do bou-fô, mas equivocadas, pode-riam pausar a vergonhosa entrega da Fer-
liando de Noronha está produzindo seus ne-
fastos frulos. A inclusão do Brasil no esque-ma militar da "doutrina Eiscnho-.ver" para

colonizar o Oriento Módio o assim acender oestopim da guerra mundial atômica — riu
a brecha aborta para nova irrupção entro-
guisla. ncirnis da Fernando da Noronha, te-mos novos acordos atômicos, sem uudiônela
do Congresso que preparou a legislação apro-
prluda o «o tiprosta paru aprová-la, Esses
acordos ainda nem sequer foram formal-monta assinados — o tudo fará nosso povopara impedir mais esse crime — a .1 so ma-nifastam os primeiros sinais da ofensiva con*tra a Petrobrás. O DIP entreguista — Um-baixada americana a Standard Oil — volta aatacar o monopólio estalai porque perfura
pouco a núo extrai óleo suficiente. Ao mes-mu tampo, lança a klóla da quo o aprovei-
tamento da energia atômica para fins civistorna obsoletos os equipamentos movidoscom derivados do petróleo e quo, sendo as-sim, não devem os brasileiros ocupnr-so tan-to da'defesa do nosso petróleo. O ataque áPetrobrás ô calunioso: está demonstrado quonenhum truste faria tanto quanto a Petro-hrás já realizou vitoriosamente. A substitui-

ção do petróleo pala energia atômica 6 mis-tificação já desfeita pelos próprios magnatas

HamWmÊÊÊÊÊÊÊmmj
ianques do petróleo. A verdade 6 que o en-¦ tnguismo tmsca no.»» argumentos e nu •_.
tiras. A realidade ó qua os monopólios din-
que» tido desistem _a jiutriIJeo brasileiro,
à^OM a entrega da Fernando de Noronha.**0 governa JK mio somente inscreveu-sa como ca-twHgcrunta nu gu,irra do ugreii-são preparada paios militaristas ianques: gol.peon sòrlamcnta toda a csfriifuro naofónil-lista que há algum tempo vem se construiu-do em nonsii pais, Abriu caminho para a mi.trega dos minerais atômicos, desguarneceu

o flanco para novos ataquus ao monopólioestatal do petróleo: K' um deellvo perigoso
pelo qual o govórno está ameaçado do rolar,
jstru sua completa dcsmoralii-ação.

A realidade doa fatos está mostrando quor* as forças nacionalistas e patrióticas res-pansávals pela eleição a possa do atual no-võrno necessitam do melhor coordenação, domais atividade o unidado a, sobretudo doapoio do um vivo a intenso movimentopopular qua O o qua decidirá em Ultima ins-idncia. listo ô o caminho para localizar ainfecção entreguista do Fernando do Noro-
L.Ü!, L!lhc""v 2??'-tem«ità à anulação doimpnlrlótlco acordo guerreiroda base paru teleguiados. Es-to 6 o meio eficaz v, provado decortar o passo a quaisquer ve-Icldades entreguista» o para as-segurar ao Brasil um vcrdudcl-ro desenvolvimento indepen-dente.
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coo_.«0 na Meca. is cwiK_°ii&ÍT<'í.''m ° aTarm
Roma, Damasco, Iia(S Cairo ISí"' '""",• A":m"'
bulram pura o seu triunfo 
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os escombros do portoiwlci «nu o mais oloquonlo do*Ijolmonto sobro o muior aprilodo um povo n um Hder, emtoiliin as fusos do história, us*cravo Omiir Alui Rlehoh, ox*-m nistro plfnlpotenelíirlo da¦slriu n0 Brasil.
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Mm às Tempestades as Relações Eidre a URSS e a Finidia
' * 

Dá Paísus Que Rão Gostam de Nos
DISCURSO DE NEHRU SOBRE CACHEMIRA

DISCURSOS DE BULGÂNIN E FAGERHOLM - O COMUNICADO CONJUNTO

jaiOVA DELIU, 4 IPP) —
¦ - "Jamais aceitaremos a
presença de forças estrangei-
ras no nosso solo", declarou o
primeiro m nistro Nehru nb"r-
dando a questão de C.'.c'i mi-
ra na primeira reunião pú«
blica da campanha eleitoral.

Em seguda o sr. Nehru
afirmou que a índia não ha-
via renegado nenhum de seus
compromissos. "Mas — acres-
contou — certos países mem-
bros do Conselho de Segurnn-
Çn nâo gostam de nós. Ou-
tros estão IÍK«id"s por paços,
dai o auxilio que dão mutua-
monte. São as razões pelas
quais a questão de Cachem!-
ra não foi estudada segundo
os si^iis pnprios critérios. Fez-
se dela questão de política",

O primeiro ministro u mi-
nisüo dos Nefiócios Estran-
geiros afirmou depois que a
índia não desejava conservar
Cr.chomira Pela força e "não
o poderia porque só a vonta-
cfo do povo é que vale em de-
fin'tIvo".

Dapois de ter recordado que
ps Estados Unidos em nenhum
• "r> h.ivlnm dado garantia à
l'-H'ir« tre oue as armas for-
n«*c'das ao Paquistão nüo se-
r!nm utilizadas cnnlra ela, sr.
N'ohru disse: "Quando ai-

guem possui armas, ó difícil
6abur como os utilizará".
Igualmente iccordou que o
seu paio d.elltiu.-u o oiacci-
mento norte-americano du as-
sis;ência mil lar."Estou pronto para renun-
ciar — pia.jaeguiu o sr. Ne;iru
— se estiver convencido de ter
quebrado os nossos compro-
niissos pcls não qu:ro que se»
Ja. posta cm dúvida a honra
do nosso grande paÍB", '

A suguir o primeiro minis-

tro afirmou que a situação
havia mudado neste O anos o
que, de qualqu.r maneira, o
oferecimento de um pl.bisci-
to feito naquela época condi-
cional oo passo quo as oan-
diçoes apresentadas para cs-
s* plebiscito ainda nlo íoram
realizadas".

Em conclusão, o sr. Nehru
afirmou que todos os esfor-
ços da índia não têm outro
objetivo senão a manutenção

da paz.

«ELEIÇÕES» EM MEIO
DE ESTADO DE SITIO

MANAGUA, 4 (FP) — As
eleições presidenciais íoram
iniciadas domingo de manhã
em toda a Nicarágua numa
atmosfera de completa tran*
qüilidade depois do governo
ter revogado ontem à noite o
decreto que suspendia as ga*
rantias constitucionais nos
dois departamentos de Mana-
gua e de Lcon.

Ao mesmo tempo, o presi.
dente Luiz Somoza de Atle di-
rigia uma mensagem ao povo
anunciando a intenção do res-

tabeleceu a total liberdsdo
constitucional n0 pais e a li-
berdade de imprensa.

A suspensão das garantias
constitucionais havia sido de-
cretada a 21 de setembro pas*sado em todo o pais em con-
seqüência do atentado que
custou a vida ao general Anas-
tacl0 Somoza. Depois foi re.
vogado em parte esse decre*
to para ficar em vigor ape-
nas nos dois departamentos cl-
tados: Manágua, onde se en-
contra a capital, e Leon, on*
de foi cometido o atentado.

MOSCOU, 2 — retardado -,Wi (FP) -. A vossa visita
k URSS atesta que a amlza.' de e a colaboração entre os
nossos dois paises so desen*
volvem o consolidam» — de-
clarou noje o premier Bul-
günin no decurso da recop*
ção oferecida no Kremlin em
homenagem ao presidente Fa-

gerlm, presentes Kruschiov,
Molotov, Mikoyan, Pervukhin,
todos os chefes do missües
diplomáticas e mais de 500
convidados».

«As nossas conversações
permitiram estabelecer abso-
luta identidade de «/islãs sô*
bre o desenvolvimento illte-
rior das relações de boa vlzi*
nhaça, à base dj acordo con-
cluido om 1948* — prosseguiu
o marechal bulgânin, írisan-
d0 que as r.*lações soviéto-íin.

landesas podem servir de
exemplo para a aplicação

concreta d opricipio da coexis*
tência pacifica entre paises
com regimes sociais diferen.

tes. A política externa pacificada Finlândia contribui para a
manutenção de boas relações
com a União Soviética e com

todos so outros paises e cons-
titui, para a Finlândia, a ga-rantia de sua segurança e de
sua independência.'

Por seu ladt> o sr. Fege.
rolm, aprovando as caracte-
risticas das relações fino-so.
viéticas dadas por Bulgànin,
exaltou *a magnífica amiza-

de dos dois r-iises vizinhos»,
tendo acrescentado: «Devemos
ser reconhecidos á sabsdorla
e à perspicácia dos c_iad islãs
dos nossos dois paises, gra.
ças aos quais a finalidade, que
parecia ainda irrealizável há
alguns anos, íoi hoje atingi-
da».

Concluindo frisou o primei-ro ministro finlandês que as
relações íino-soviéticas sáo
íundadas em bases «capazes

«Zu resistir a todas as tempc.s*
tades».

O comunicado assinado lo*
go após a recepção estipula-
principalmente a retomada üo
comércio tradicional entre a

região de Leningrado e a
Finlândia, no quauro uo acôi-
do sovieto-tinlandês.

O COMUNICADO
PARIS, 2 (FP) — retardai-

da — u ccmuiiic.uJ. sino-to-
viét.co, divulgauo, usU note,
pe«a emissora d..- Moscou, de-
claru que os entendinuntos
entre as duas d:l;gaço-s go-
Vk-rnamaHitais desenrolaram-
se num ambiente amistosa, e
derum lugar u troca, de sil-cerua íaeias.

Verificou-se que ambos os
paists mantêm relações de
boa visinhança, conforme ao
espírito do tratado sovieto-
finlandês cie 1048, e qu^ suas
relações comerciais, culturais
e esportivas, sL. desenvolvem
favoravelmente.

\ ^':;:':' mrW ¦¦¦'^¦¦-¦^¦-?m

A delegação sovlí-tica acen-
tua que u política exterior da
F.nlândia, pacifica u neutra,
contribui para a manutenção
da paz mundial. As duas cie-
legaçoes consideram que us
bOas relações eiitrc a Finlân-
dia e a União Soviét ca ten-
dem para o mesmo objetivo.

Na situação atual, prosse-
gue o comunicado, os dois
países tTcdicam grande impor-
táncia ao problema do de-
..armamento, e à proibição das
armas nucleares.

. As relaçõjs comerciais entr0
os dois paises, acrescenta o
comunicado, prosseguem fa-
vurávelmentc, no quadro do
tratado, a longo prazo, fir-
madb cm 1954. Dar-se-ia a
ocasião, segundo consideram
as delegações, du se reatar oa
laços cumercitiis tradicionais
entre Leningrado e a Fin-
làndla.

Após acentuar a importân-
cia d„ que su revestem os con-
tátos pessoais entre os efiri-
gentes dos dois paises, o co-
municudo informa que o Sr.
Karl Fagerholm convidou o
Marechal Bulgànin, o o Sr.
Kruschiov, a visitar a Fin-
lândia. Tendo s'do acaito o
convite, essa visita terá lugar
na próxima primavera.

O comunicado termina, «Ji-
zendo que a delegação finlan-
dê.-a viajará para Leningrado
amanhã, 3 dP fevereiro, re-
grossando & PÍlandia no dia 6.

O MARECHAL Dutra entre-
gou (encaminhou) Imporia-itememorial no Presidente Ku-Wtsohok (Dos jornais, ontomi.O Marechal Dutra não entre.
Rou memorial a ninguém

1 (Dos mesmos, hoje).
A REPÚBLICA Armêniadestinou 04 milhões do rublosàs Industrias do íiaçãn c te.celagem.

•
BRASIL o Estados Ianquesfiguram entre ns Nações queexigem a Imediata retiradadas tropas Israelenses do ler-1'itório egípcio. A Iíússla es*tá, também, de acordo.•
CONFLITOS entre o Orlou-te e o Ocidente não existem;sao fantasias absurdas. HA,no entanto, provocações porparte dos colonialistas.

O RISCO de uma nucrr.Vnunca foi m0 afastado c_m
gostes rnomontos decisivos. ÃÍ
Swüíí m'",',ol,,(l11 «-ontro das
China, índia uits:;, rndoní^"?' 

,l'':!,,l,lsl",'« Encandlna-cia, Polônia. Oa malfeitoresfazedores do guorras 1. -,.V.i*znm cm alguma parto d.iEuropa Ocidental. '
•

Mollet considera n .Llberda*
«le um crlmo. Mandou doca.Pitar quatro Jovens argelinospor experimentados nçoucuol*ros, Ainda, há bárbaros n0mundo. °

•
TITO puupendou a sua visi-ta á Washington. Nfio quorexpor-se. Aprendeu com BenSaud,

•
ATRASADOS, são _Sul_a.

nin, Nasser, Nehru, Cliu En
Lai, Tlto, Menon e KouaUi.
Nada querem com os conílil-
tos; sã0 pela Paz. Assim «;e
manifestam so aJorudores tio

Éden e Mollet.

XXX

- ..?HAIÒ,' em Londre!>, o que faria se fosse apresentado
%Zlt 

Pl°mata árabe C"ja h0nm loradifaniuZTsc*,

DESFAZENDO
A MISTIFICAÇÃO

Telegrama de Washington nos daconta tlu balanço tio Eximuank
SObre us eiiiiireslimus uuiactiiUuii
pciu cmliluue. o llmsll nguru
COl.lo u iiia.ur tuniuuur, cum u lx-s*

jicuávcl luina ue uni uiu.uu e iUl mllllOcs tio dólares. Diversas vS-,íus, nessa eolunu, moslrumos cn. que consistem, esses emprestimos.Nunliuia uctiuiiiic-iiLu ...ais precluso qau u uu presiuaiuu ua Cainura üeCome.-elo -inglo-uruslleiru, eliisslucunilo-os ue «lumcmáveiss visiocomu, asão leitos unicamente guanuu as encumenuas sau apresenta-ua_. uuu í-sIuüuü üaiuusv.
O lillíD e uuliu esiaüeleclmento no mesmo caso. llepetcm osagonies auiL-riuanus tjuo ele ja emprestou au lí.asil l!)l munues evl-alciic.anclu, assim, a cooa-voi.iuue »tle Wall -lieel cum o nu^su pais.U comeniurislu ecunui.ueo uu taJor.elu «.a .\ianna- apuiuuu, muitobem, a reuliuuue uu úpurucüu bus Vol r.ainúes üí por como, ou seja,luj milhões, luiain empresiudos a Ligiu, com ttvai uu Tesouro bra-

gllelro. A uplicavao tlus rtetusus cuuue a empresa eunatlense-amcrl-
cana, para culisiruc&o tlu suas usinas, u ncgúelo tem algumas carac-
turísticas daninhas paru u pais.O BlitU cobrou jurus a -iglit ít base tle 4,75 pur cento, enquanto
esta recebe tias subsidiárias brasileiras Jurus ut_ b por cento, (.uem
perue é nossa balança de pagamentos, u pagameiilo tlu empréstimo
é autorlzutlo pelo govórno, com a prerrogativa ue remessas pelo «custo

tlu cambio» para pagamento Uo «principal* e juros. Digamos: pararemeter um milhão tle dólares ,basta pussuir «1_ milhücs de cruzeiros
em lugar de (13 milhões necessários à remessa pelo câmbio livre.
Mas a Light pretere considerar o empréstimo como aplicação de ca-
pitai no Brasil, pagando ao Banco com recursos canadenses. Por
tudo Isso, não pude o empréstimo ser considerado um «rinanclamen-
to» ao nosso governo, pois nâo consta nenhum «esquema tle paga-mentos» exigido em luis casos. Finaliza o economista do «Correio tia
Manha»; «Jurídica e contabllmcnte ,não pode o BIHD arrolar os ti-
nanciamentos íeltos a Light dc Toronto como empréstimo ao nosso
pais».A propaganda do BIRD é, pois, uma cortina de fumaça enen-
brindo um bum negócio realizado pelo truste de eletricidade, ü BIHD,
como os outros bancos controlados pelo capital americano, é um ele-
mento auxiliar das atividades dos monopólios ianques nu exterior.
Esas sua função principal. O resto 6 propaganda.

Belonaves Americanas Realizam Manobras
Em Nossas Águas, Com Unidades Nacionais
f__-5351 Sffi^«__ £S_^;

titulo de «preparação para a guerra»
Esti-se realizando em Águas

brasileiras e com a participaçãodo unidades de nossa Marinha
um plano tle manobras elabora-
do pelo Estado Maior da Ar-
muda dos Estados Unidos, pa-ra "treinamento em conjunto
cum as fOrças navala de outros
países americanos".

Um órgão do governo, o ves-
pcrliiio "A Noite", noticia oíato sob êste expressivo titulo:"Preparação para a guerra".Assim, tfio em cima do "ajus-
te" para a ocupaijão de Fernan-
do de Noronha, as autoridades
navais norte-americanas resol-
vem, por sua alta iniciativa, a
realização de manobra em água

brasileiras, Incluindo unidades
do nossa bandeira, como so so
tratasse de uma torça auxiliar
de que aquela Brande potência
pode dispor a seu bel prazerSão os seguintes os navios d»
guerra Ianques em atividade
desde ontem nas Imediações daIlha Grande (até agora ainda
naQ ocupada): o "Fred T. Bar-ry", o "Norris" • o "Mc Caí-
fery", alem do navio escola"Dealey" e do sub-marino "Ua-
lao". Os navios brasileiros quoobedecem ao comando do capi-
tão de mar o guerra Uos Estados
Unidos Walter M. Foster nes-
sus manobras silo: o cruzador"BarroBO" e o 1» Esquadrüo do
ContratiH-pedelros.

VITORIA

Anuncla-so ter chegado
ao fim de seus trabalhos a
comissão encarregada pelo
Presidente da Keiníblica do
estudo do aproveitamento do
rio Paraíba. As conclusões fo*
ram favoráveis ao aproveita*
menio de Carasuaialiiba, den-
tro ás um vaslo plano de re-
servalórios o usinas que ns-
seguram ns condições sanitíi-
rias do rio o ainda concor-
rem para o desenvolvimento
dti Vale. Não se conliecem
ainda, todos os detalhes do
plano aprovado. Em nualqiicr
caso suas linhas gerais repre*
sentam uma vitória oontra os
pretensões da Light, contra*
ria u construção dc Caragua*
tatuba. Resta garantir nue a
nova usina não venha a cair
nas mãos do truste.

IMPORTAÇÃO
-PE PETRÓLEO

No quadro abaixo vemos
a evolução da capacidade de
refinação da Petrobrás. A
drástica diminuição das com-
pras de derivados leves e o
aumento das de óleo cru, sig-
nifica uma economia de mi-
liiões de dólares. Em 1956 o
quadro ainda será mais fa-
vorável, pois a produção de
óleo do Recôncavo entrará
como fator ponderável na di-
minuição das importações.
São números como esses que
desmentem e arrasam aual-
quer propaganda entreguista.

«MFOBTAÇAO BJIASILEIRA DE PETRÓLEO E DEBITADOS
_G_a toneladas)

18-M 1900 IBM

FENUFE

Estr sigla resumo o nt>
me do Fundo Especial daa
Nações Unidas para o Fo*
mento Econômico. Proposto
à Assembléia da ONU por
20 nações asiáticas, 16 latino*
americanas (inclusive o Bra-
sil) e 3 tia Europa, começa-
rá movimenl ando cerca de
200 milhões de dólares para
auxilio aos países subdesen*
volvidos. Desloca-se, nssim,
para o terreno da ONU, a
ação •"•-.anceira ató ho.je mo*
tivo da prepotêni'- dos Es-
tados Unidos nas relações
com essas nações. Apesar do
•cr um começo muito tímido,
Washinilon j„ protestou e cs-
tá mostrando grande mú. von*
tade,

LIXO CARIOCA

Prefeituras do interior
paulista irão instalar nTtítr»
trias de aproveitamento de
lixo, matéria-prima preciosa
para a fabricação tle adubos.
De uma só cajadada matam-
se dois coelhos: acaba-se com
o lixo e fabrica-"o adubos.
Em uma cidade gigantesca,
como o Rio, milhões de cru-
zeiros são desperdiçados dià-
rlamente com o lixo. Por que
o sr. Negrão de Lima não
visita o interior de São Pau-
lo para verificar como são e
quanto custam as instala-
ções? O negócio, sob todos
oi aspectos, merece atenção.

HOMENAGEM À MEMÓRIA DO
SENADOR CÉSAR VERGUEIRO

E' a "preparação para a guer.ra", uma guerra do conquista do
mundo a que os círculos bel.cis-
tus dus Estados Unidos que-rem arrastar o Urasli, ocupando
bases cm nusuo território e agu-
ru, submetendo a seu comando
as unidades üe nossa velha e
gloriosa Marinha, isso sem o
menor respeito a Carta Magna
tle nosso pai», que nos Impede
a participação em guerras desse
tipo o em qualquer outra, se
nao formos atacados, bem como
o. revelia do Congresso Nacional,
o poder que decide sobro os pro-blemas de guerra « de pazTem. os patriotas brasileiros
êsso novo e revoltante episódio
para Julgar a política de entre-
ga e submissão aus colonialls-
tas Ianques posta em pratica as-
sim, pelo govórno do sr. Kubits.
chek, eleito pelo povo Justa-

monte porque prometeu o con-
trlrlo, isto ú o respeito a Cons-
titulção e a defesa da sobera-
nia nacional.
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Mesquita de Ibcn Toulim, no Cairo. Suas linhas arquitetônicasserviram dc modelo para as construções góticas na Europa

Importante Acordo Atô
Entre URSS e Tchecosiov

Em sua primeira reunião do
atual período de convocação
extraordinária a Câmara rèa-
lizou ontem uma sessã0 fune-
bre, homenageando a memó.
ri» do senador César Verguei*
ro. Falaram os srs. Sales Fi-
lho, do PSD, Nelson Omegna,
do PTB, Castilho Cabral, do
PTN, Colombo de Souza do
PSP, Frota Moreira, em seu
próprio nome e José Talarico,
também pessoalmente.

O presidente Ulisses Guima*
rães, em breves palavras, as*
sociou-se às manifestações,
encerrando em seguida os tra-
balhos*

REQUERIMENTO

Apresentou o sr. José Ta-
larico requerimento de infor-
mações, dirigido ao ministro
do Trabalho, sobre os motivos
do atraso de pagamento dos
funcionários da COFAP.

. Novas Greves
em Chipre

NlCOSíA. 4 (FP) Mwreu
no hospital o cipriofa gre-
go Adonis Polycarpo, que fa-
ra gravemente ferido ontem,
por ocasião das sublevações
irrompidas' em conseqüência
das exéquias de policial tur-
co. Operários cipriotas gre-
gos desencadearam greves de
protesto em diversos lugares
da ilha.

1 
-—-a ^

irfF^-ftravés da Imprensa^
i| ^feg^^te»,^ '«''•^w^lw-M*''*'- 

J__^««aL ffrfa '• 
^^twar

._¦__¦¦_¦ « --_.,-,.,-,-,.«¦»l_f«>»^v^VVVVVVVVUXJ^

MOSCOU, 4 (FP) — A,WI Uniüo Soviética conce-
deu à Tchecoslováquia um
crédito a longo prazo, cem ju-ros, para o desenvolvimento
da extração do minério de
urânio. A URSS tomou por sua
conta as despesas de explora-
ção das jazidas em território
Tchecosiovaco e fornecerá os
materiais e os técnicos neces*
sárlos. A fim de ajudar a
fundação, na Thecoslováquia,
de um instituto de fisica nu-
clear, a União Soviética for-
necerá um reator de potênciae um ciclotron e tomará par-te na construção de uma gran.
de central atômica, de uma fá*
brica de água pesada e de em-
presas para tratar do minério
de urânio.

Os detalhes do acordo con.

cluiflos nesta capital duran-
te a última visita do sr. .__-

potcky presidente do Conse-
lho da Thecoslovquia o quenão haviam sido revelados,
foram hoje publicados peio«Jornal Indústria e Econô-
mico de Moscou».

Por outrq lado, segundo o
sr. Slavsky, chefe da direção
principal da Energia Nuclear
junto ao Conselho ,de Minis.

tros da União Soviética, o exa-
me dos projetos de constru-
çã0 de centrais atômicas na
Tchecoslováquia começará es-
ta semana.

O comunicado soviético-the-
colosvaco publicado depois da
visita do sr. Zapotocky espe*
cificava que a Tchecoslová-
quia ocupa atualmente um
dos primeiros lugares no
mundo para o urânio, mine-

STSfC©
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rio quo continuará a fome.
cer à União Soviética.
ENFORCADOS 2 ESPIÕE3

PRAGA, «1 (FP) — Dois cl*
dadâos lulureosluvacos acusa-
dos de «espionagem em pro*
yeito do Serviço Secreto Uri.
tânicos» foram enforcados
hoje à tardo na prisão con.
trai de Pankrag, nesta ear.i-
tal. ,

Um comunicado oficial
anunciou a execução desses
dois «agentes», o sr. Josof
Potocek, ex-diretor de uma
companhia de seguros, e o clr.
Vaciav Kpiczra, tradutor tóc
nic0 do uma empresa de cons*
truções. |

O julgamento de «alta trai-
Ção e espionagem» desses dois
acusados havia terminado a
16 de janeiro último.

Dlantt disso, parece que a acusacüo nfio tem cabimento.Mas o ir. Afr&nlo Coutlnho, como Intelectual de renome, resne -tado pela seriedade dc seus trabalhos, tem essa divida nara com¦eua leitores — escrever e publicar tAs Sete Ilusões Americanas».

Petriteo bruto .-__ S8.T13 11.004 3.513.056
Gasolina Comum 623.849 1.462.065 942.251
Gasolina Aviação (+) 155.943 228.044
Querosene 107.472 236.483 546.483
ÔJeo Diesel 139.860 555.718 1.064.225
óleo Combustível 670.312 1.752.970 2 191.450
Solventes 9.495 20.447 14.634
Gás Liqüefeito 1.9G8 16.376 29.864
-2J_©_ Lubrificantes 52.808 115.526 199.859

4ÉA [pr1"lflfl p> ppt-ijin*. comum.

AS SETE ILUSÕES AMERICANAS

O 
SR. Aírftnio Coutlnho, na coluna de critica literária Oueassina no «Diário de Noticias», quelxu-so da acusação auelhe fazem de «amerlcanoíllla». Explica-se:

.„„''*» conviveu com este escritor nos Estados Unidos, *
le rnnfí.?J„e í™VU„üa ?ua '"í1 mlUttUe« sabe ° esU"1'- "e Permanén*ie conflito, cm que esteve, durante todos aqueles cinco anos, com

S?«» ¦tt,?l-H» a *.V.ldu nort«--a,m«-rlcana, com o famoso «Amerlcnnway of llfe». Nltiguõm mais do que êle esta convencido da fa-íacia daquele sistema de vida — falácia da liberdade, faláciada democracia, falácia da cultura, falácia da superioridade emmoral política, — seria longo alinhar a «érle de IIubõcs, que olevaram um dia a pensar em escrever um livro (talvez aindaescreva) sflbre nfio a Ilusão americana, como o tt* EduardoPrado, mai «obre aa iett Ilusões americanas, UuiOcs aiu «nebuaoi olhos e o espirito de multo turiita baibaque».Dificilmente um brasileiro terá regressado dos Eitados Uai-dos mala restritivo quanto a leu tlitema da vida do qu* o «utordestas Unhas. A aua axparltncla deu-lha a coniclêncla das trt-
meadas falhai da vida americana, da escravidão «• mu ragltnt
da trabalho, da falta da -bardada tconOmlca, d* desnível •__-
a riqueza do pala • a distribuído da randa nacional, doa tan*.
vela problemas da desajusto Individual criador das anormaa ta-
xaa da divórcio, alcoolismo, doenças mentais, delinqüência, «apo-
clalment* Juvenil, enfim da todo um conjunto da alntomaa quaIndicam haver algo errado naquele regime da vida • que fazem
do homem americano um ser Infeliz, a despeito da aparência da
lovlalldade, antes um rec.rrB0 de defesa ou máscara».

PR1SÃOMODÊLO

O Jornal di Carlos Lan*
terna entrevistou, nio-s uma
vez, Muni Soüré. Desta vez,
na prisão modelo. O herói
do Botafogo e do «Barroso»
(isto é, da bata.hu que não
houve, eomo diz com sua
malícia profissional o *l.
E. do Macedo Soares) está
passando bem, obrigado. «Te*
nho aqui, em casa um peque*
no campo do esportes. Hojo.
pela manhã. j_ bati o meu
tênis», disse o terrível lobo
do mar.

Informado dessa boa-vi-
da, o comandante Sílvio lie*
clt. que ó obrigado a traba-
lhar em seu navio, com todo
tato calor • temporal, cr»*
nlou um telegrama e en*
viouo a Mimi, com cópias
à Imprensa: «Faço minhas
aa suas palavras». Silvio
aguarda, impaciente, ser
enviado a mesma masmorrs
«m qua so acha Mlmt

ASSUNÇÃO

Em artigo na tTrlbune

of Press», Carlos Lanterna
ataca «os lideres que não li*
deram, os chefes que náo
chefiam, os comandantes
que não comandam». E as*
sume a liderança, a chefia e
o comando de paisanos e mi*
litares, pois está convencido
(talvez sinceramente, quemsabe?) de que em toda essa
bagunça golpista o único quevale algo é êle próprio.

RECONCILIAÇÃO

A primeira medida con»
creía que tomou foi reabili-
tar 1'cna Boto do adesismo
quo lhe atribui Rafael. De*
pois de assumir o comando,
aparta a briga entre seus
comandados, recomendando:
cO essencial, em tudo isso,
é não perder a cabeça. —
Não contribuiremos para a
divisão e a desorientação cm
nosso melo».

E chega a extremos. «Como
• almirante sedutor fizera
beicinho, zangado com a pe*
cha de adesista (só porque
afirmou que JK o promove*

ra e, graças a cie, vem rece-
bendo mais alguns milhares
de cruzeiros mensais), vem
o Lanterna e, carinhosanien*
to, lho faz bilu-bilu. Chama-o
do «herói» ,exprcssa-lhe «cs-
tinia, solidariedade e respei-
to».

MAREACANGA

A história toda partft.
aliás, da fracassada Jaca-
reacanga do mar, ou seja,
da Mareacanga, na qual o
Botto não quis embarcar.

Nem o Brigadeiro — lnfor*
ma a «Ultima Hora». Segun-
do os arliculadorcs da Ma-
reacanga, JK deveria ser
raptado. A idéia, que aliás
não brilha pela originalida-
de (foi inventada, há mui-
to, pelos gangsters de
Chicago), teria sido levanta-
da peio brigadeiro Muniz e
condenada, por srru colega
Dudu Gomes. Paisanos e mi*
litares se desentenderam com
violência. Total: Carlos Lan-
terna agora na ponte de co*
mando.

SATAHAZ E 0 PETRÓLEO
Quando surgiu a noticia de que JK pretendia entregar Per-nando de Noronha uos americanos, comparamo-lo, auui, uo Jovempersonagem de uma lendu amigu, a quem Sutanaz apareceu umala. Pedira-lhe que esbordoasse o pai, que espancasse a lnnii,que matusse a própria mãe. A cada pergunta, respondia o mun-

çebo, indignado, que n&o. Por fim, Satunaz propôs que se cn-tregasse uo vicio da embriaguez. Entregou-se a pussou a fa-s«r tudo o que antes se negara a cumprir.JK recusou o petróleo, os minerais atômicos ,etc. Mas en-tregou a Ilha. Como provimos, a ofensiva dc Sutunaz recrudes-ce: IMPRENSA POPULAR Informa que Amaral Peixoto trouxenovo ultimato lanqua para a entrega doa minerais atfimlcoi. E
4 multo sintomático que o «Diário Carioca», Jornal do mano do
chanceler telegn'ado a multo ligado a JK, tenha escrito uni tú-
pico qua cômica elogiando a Patrobráj ,p»ra ao fim atacá-lu
precisamente no .lonto em. qua Chato, o Infama ,« todoa oi ttgcn-
Ua doa trustes petrolíferos am geral a atacam: aa questão tia
extração .N&o que essa empresa esteja acima da ctitlcu, mas otoplqulnho de qua falo cheira a safadeza. Olho no petróleo.
Olho no muncebol
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Deqiilnhã continuara n» potlrto dl mela

gclíneado o Conhinado Botafogo-Flanengo (ASUS.)
ui equipe min
PI tNFRENTifi OS MB

CHEGOU 0 VASCO COM 2 JOGOS
PROGRAMADOS EM P. ALEGRE

ao nio a
Vasco da
uniu lnl-

Regressou, ontem,
«l.-|.-,:ri..;iii (IO U. It,
ICama, uou cumpriu
Ihunto tomparada polo» «trama-
dou de Uucnou Aires, Montovldíu
fianllaío dn 1'lilla • Uma (Tc-
tu), Ou 'ogndoroi vaseulnua cs-

It.ii, 

todos bem .ii-piiviiH o «atis»
feito» pila acolhida recebida om
todo» os luK.iros onde ge exibi-
«rum

O Vasca realizou oito jogos,
voncondo seis o perdendo somen-
«luis. ,\o Clillo e no r_oru, o qua.
Oro carioca mantt-yo-io invicto.

Segundo o programa dus cruz-
snalllnus a equipe realizara ugo-
ra dula prílloi em Porto Alegre,
contra o Grômlo-e-0 Intornaclo-
nal, Apfl.s ôsse» compromisso»,

Io Vasco excuiBlonura ulC- o dia
23, quando ãartV féria» aos seus
I>ri)fis»l>inaln uté o dia 10 do
marco.

Não Virão ao Rio oi ¦
Pugilistas Argentinos
BUENOS AIRES, (FP) —

As autoridades da Federação
Argentina ue Box resolverão,
Oe momento para outro, nüo

.concorrer uo Torneio Especial'tjue se anuncia, para o cor-
j rente mes, na cidade Uo rio
de Janeiro.

A recusa será motivada pe-
Io fato uo que, no próximomes de abrii, terá reaiiiAúo
no Chile o Campeonato Lati»
no-Amerieano de Box. o qual
merecerá especial atenção por
parte das autoridades argen-
Unas.

Já cm Belo Horizonte, a te»
Icçao carioca fará hoje o icu
apronto para a peleja do
amanha contra oi mineiros.
Espera o treinador Silvio PI"
rlio fazer no coletivo algu-
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mna moflltlcacooa no ataque,
pois a Unha ofensiva carioca
nnda rondou no Jogo do üo-mingo último contra os por»nanibucaiios. Do acordo comaa deccIaraçcAs de Pirilo, Va*vá sorá siibaiituldo polo Jo.vom atacante Hllton, do Ban-
gu, cujas características do
Jogadores impetuoso, agrcssl-
vo, pode resolver e mparte o
problema do ataque metropoll-
lano, que, com excetuo de In.(Uo, nüo possui outro atleta
capaz tie desbaratar as Unhas
defensivas doa adversários.

Embora tarde, a substitui

te que mal» oportunidades
desperdiça. A «eu favor temapenas o «ogundo tempo do
Jòro contra os paraenses, no
Maracanã, quando onco.i.rou
o caminho dus redes do arco
adversário.

TAMBÉM NA DEFESA
Do acordo com o sistema

do Jogo adotado por Plrllti,
o otaqtio da soleçflo carioca
será constituído do quntroatrlotos: Joel. llton. índio oPinga. Nn Unha mídia, tudo
Indica quo Benedito irá fazer
a sua estreia, no lado de Du-
qulnha, que terá a mesma—, ,, 1 — ¦"•—...«»¦ i uuiiiiiu, uuu terít a nuçflo de Vavá pode trazer uma«'íuncáo do mela armário" Ems.^8lv.!Lm.elhorla.. P°ls ° Joga- virtude da contusáó sofridador vascnlno, até agora, náo

produziu grande coisa na st»loção carioca. Tem se revela-
do, cm todos oa Jogos, atacan-

por Altolr, que cm Pornambu.co íoi o melhor homem da do»lesa, a zngn ficará nsíim cons-lltulda: Rubens, Edison, Zó-

zlmn e Paulinho. O grande ia»liuciro do Vasco Jogará, assim,na z.tda esquerdo.
SATISFEITOS OS

PAULISTAS
A péssima atuação doe ca»rlocas cm Recife só constituimotivo do alegria para os pau-ÜKtns. Ató o técnico AimoréMoreira, que aabe que suaequipo n&o está multo bem,declarou quo «oi paulistasnáo podem estar piores que oscnrlocas». Assim, a tarefo dos

Jogadore do selecionado me.tropolltano e do treinador Pi-rllo assumiu agora maior res-
ponsabilldade, pois tendo Jáum ponto perdido, a equipemullo precisará íazer paraconquistar o campeonato bra-
silelro.

Mame
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Treina hoje em General Severluno combinado H-nuio..,.
Flamengo para enfrentar na qulnta-fulia, A noite, o oonjuiuodo Honved. A dlç&o técnica tio combinado caberá a Oenlnliu
que ospera colocar a seguinte formação no Jogo do dcspcdltUsdos maglarcs: Amauri; Tomlroa e 1'aváo; Uauor, Pampolini
• Santos, tiarrinciia, Didi, Evaristo, Dlda e Cariite.

-/
Solich confirmou, ontem, ao presidente do Bangu, ir.Fausto de Almeida, que o fera convidar para dirigir o Banguseu compromisso sob palavra com o C. R. Flamengo, aié o minde marco, informou o treinador que de modo nenhum Inter-romperá esse contrato, mas so a nova diretoria do Flamenganao e quiser mala cie pensará, ontao, em mudar dc ares.

O Bangu estâ em entendimentos para efetuar, domine,
próximo, em Moça Bonita, um amistoso com o quadro argen-tino de Rosaria Central.

—x—

A equipe do Madureira se exibirá hoje em Lavras. o«tricolores suburbanos vencoram, no domingo, o selecionado AnTrês CeracOea pela contagem dc 1? ,« *

—x—

Bellnl, o capitão da equipe campeã carioca, foi figura expemenciafna excursão pchs gramados dn America do Sul" "^ —-——-—--—-—-——-_-_. ________
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O Campeonato português,em mais uma etapa de suadisputa, nflo ofereceu novida-
dea importante». O F.C. Pôr-
to. dirigido por Flávio Costa,
abateu por 5 x 2 o CUF, con-servando a liderança. Na vi-ce-lidtírança continuou o Bcn-fica (Oto Glória), que venceufácil por 5 x 0 o Atlético. Adiferença na tabela entre osdois clubes é de apenas 1 pon-
to. ^

A equipe uruguaia do Peüa-rol venceu anteontem por4 x 3 o clube mexicano Gua-dalajara. assumindo o 1.» lu-
gar do Torneio Quadrangular
que se realiza atualmente noMéxico, com a participaçãoainda do Raoing, da Argenti-
na, o do Atlante, clube mexi-cano.

Na 18." rodada do certame
italiano o vice-lider Flurença
venceu com dificuldades o

Udlna por 2 x 1 enquanto quoo líder Miláo nüo conseguiuterminar sua pnrtlda com oTrieme, por culpo do nevoei-ro- O jogo foi Interrompido;'ao atingir 30 minutos o o Mi.lao Já vencia de 3 x i.

«S

_Rr^^^_ I
¦¦^«l I
m\\WWsm ______IH

____^ k-' H :,'_H

I _¦_-____> I
l Ptí Wy '¦¦'. fi.'
¦¦'-"-:'•¦-.«• :\ :• : _W|'I

j SS*mmm*Lmm*i.—üij_j——i_JÉ_Ui

O selecionado da cidade deQuito (Equador) impôs omarcador de 3 x 1 ao clube
Boca Junlors, de Buenos Al-
res.

(
O TjT> reunlr-se-â quinta-feira para Julgar o Botafogo,

que retirou seus Jogadores da concentração do scratch carloc.-.,
—X—

i
Prosseguira amanhã o campeonato brasileiro de futebo',corn. dois jogos: em Minas — Mineiros x Cariocas; em Recite—- Pernambucanos x Paulistas. No domingo, será encerrado ol" turno com o sensacional encontro entre Cariocas e Pauli.-tae, no Maracanã.

—x—i

Jogos efetuados sábado e domingo: Cruzeiro 2x1 Ik-tafogo; Atlético 1x3 Botafo/?o; Cruz Preta de Alícnas 4 x iFluminense; E. C. Bahia 3x0 Rosário Central.

ESPORTE INDEPENDENTE
TREINOU A SELEÇÃO DO D. Ati^v^r-«J-un_rv^n^^^

Venceu a Equipe «Azul»: 3x2

BOSICK

ADIADA PARA QUINTA-FEIRA
A DESPEDIDA DO HONVED

IftW^^^W^^^^^^W],! \

PREMIADOS O JÚRI
/fe OS -LEITOS DO PÚBLICO

EM "FESTIVAL BALLET"

! Decidiu o Júri de "Festival
Ballef, cemposto de coreó-
igrafos, critico^ u técnicos espá-
eializados, homologar, proviso-Tiamcnie, até o próximo mês«ie abril, quando ciuga,ãj nova
isérie de í lmert paru julgamen»to, e resultado do Festival In-
ti-rnacionu] reuliüad'.) no Kaeifo.
Os assinantes closta 3a. Mostra
Mundial de filmes de "Ballet"
Joram soKcitados e votaram,
quando da , xlblçflo do sétimo
programa era série. A fim de I
dar uma visão gemi das pro-íerênciaa do Júri c dn púbico«erão exibidos, às 23,30 horas
da próxima quinta-feira 7 do
corrente, no auditório da A.B.I.,
ns sogulnos filmes:

"Napol.av, de Lifar, França,
terceiro colocado olrição uo pú-blico c 1» orimro dè "ííallct"
Mcdcniui "Fonte ds Batçhssa-
tn", segundo lugar cTo sufrágiorios espactadores e Io prêmiodo.Turi, enlrc os "brilhlr*." ciojnrdia mctrrRr-m, d-.i líRSSi"L'-fio do Cisne", primeiro da
VoracBo d..3 asslnantog o io doJun no s^lnr du grandi ivrti'a-
gem. também da URSS; "Co '
pak", vercsdsr tiintd do pj*ihl'co
junnto d» Jnrl, nn'ro todos 0sfolclo--icos do F stjval; "Mar-,
tinete", da Espanha, z* coiocadoentre as danças tip'cns, fguiil»
J-entp do Juri e nflbllcoi "Lbó-
Jula Encanlnda", dn Gríl-Bre.tanhu, e mnl»; vtrtndti'cTov "bal-
L?",?'8'" pal;,! " A¦ Marte doCisne , co,,, Tfimars Tnmano.va, o «ballet» eM^ie-, mais Vo-*oi!(. da representação norto,
lunerlcnna.

As 17 horas do sábado 0 docorrente, tiimri(Jm'}ífi -"A 13 1
í«!lTa..,Um novo Programa Jc"Ballet" Russo rm côrus, além ! *
Ba Inelurao, „ p,c|;c,0 ü.bhco infantil, «j, ^õ^if, a«Dança dos Bonecos Mar.one- '
tes'. No programai "rtomeu e ¦ '*

de Príncipe Igor", "Dança dos
Sabres", "Valsas de Oiiopíu","Marusia Boguslnvisk.." o u
versão completa de "u Lago
no Cisne", com Gallna Uianova
e o "BalLt Russo de Rioscou",

Postos onde são encontraçloj
os ingressos: Agõnc a Muntf j-
tur, Avenida Cracri Araima 109"B"; 7° andar da A.B.i. (Es-
planada do Castelo) e, em Co-
pacabana em "Bai:erin:r, rua
Barata Ribeiro 6!)9. Granae in-
terêsse despsrtam essas iilir-
mas exiblçõas do "i-'etival
Ballet".

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PWENTEli

) 2as., 4as. e 6as., das 14
l ús IU lis.; aus., oas. e sú-
| 

üados, tias IU ás ia lis.

CONSULTÕKIO:
, Kua 15 tle Novembro, 134

Niterói — Telefone: CD-37

JÁ NÂO É NOVIDADE
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| uuu Juiio MuuriLii, 'Jtiii.A. Jui.lu
I u «uu uus líuniuiruB, ('recua ts-peeluis paru revendedores,

Ao conlTàrio do que estavainicialmente programado, aexibição de despedida do Hon-ved nao se dgra mais na quar-ta-felra próxima, e sim quin-ta-feira, tendo a iniciativa doadiamento partido do Pia-mengo. O assunto ficou re-solvido na manha de ontem,após conversação mantida en-
tre dirigentes rubro-negros e
o sr. Emil Oesterreicher.

Como já foi amplamente
noticiado, será adversário do

esquadrfio húngaro na oportu-
nidade um combinado Fia-mengo-Botafogo, sendo a par-tida disputada à noi.-e, no Es-
tádlo do Maracanã.

O jogador Ralcocsi, contun- com mi"lto empanho no gr»*tido durante o jogo de sábado ' ""na'»0> o qual contribuiu sen

Os jogadores amadores con.vocados pelo Departamento
Autônomo da FMF para inte-
grar a seleção futebolística
que vai cumprir temporada
na Europa participaram, do-
mingo último, de um novotreino de conjunto, o qual íoi
levado a efeito no gramado do
& C. União, de Marechal Her-
mes, após sérias dificuldades
encontradas pelos' dirigentes
do D, A- para conseguir um
locai

Coni um sol ftbr«a»|*, *sequipes que NtivtrMI tmação não conseguiram evoluir

para o quadro «amarelo». Nes-
ta fase observou-ce, além d?
muito equilíbrio, boas mano-
bras dos dois conjuntos.

Atuando com muita dlsposl-
çflo no inicio da etapa final,
o conjunto «amarelo» conse-
guiu pular A frente d0 marca-
dor, com tento de Harley (con-
tra), assinalando.se falha do
goleiro Nozlnho. No desenvol-
vimento da prática, todavia, a

ãe Naninho e ítalo, logrou co.-
quietar o triunfo. Esta equi.
po, com uma ou outra alterr.-
ç&o, deverá ser a titular.

AS EQUPES
AZUL: Nozlnho; Harley e

TISo Luiz, Doca e Domingos
Hellnho, ítalo, Naninho, Me-tade e Careca.

AMARELO; Wide; Osvaldo
e Valter, Pidico, Osmarino e

com o Flamengo, é o únicoelemento do Honved, além do
goleiro Grosick, que está sobameaça de não jorçar quinta-íeira. Puskas e Kocs|8, quetambém se acldenraram na-
quela partida, não chegam a
preocupar o técnico Kalmar

sivelmente para a pouca movi-
mentação da prática, desde quese apresentava em mau esta-
do de conservação.

Nos primeiros «46 minutos dotreino reglstrou-se um empa-te de lxl, marcando Naninho
para a equipo «azul» e Leone

ÓTIMA OPOHTUNIDAIIE!

lShwníi ' "" P0"aria tlÊst<-*Vnui das 8 às

K.Timòeiiro Apresenta

«Dia do Cronista Carnavalesco*

equipe «azul» foi tomando con- .Lulu; Nelson, Leônes, Orlandota do gramado e, com tentos j Zeíinho e. Luizinho.
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HONltA BK SBJ.VAOBNS —&ui) Lula, llers, lilnn, J.oblon e
çarjgca, Com Audiu Murnliv.
A l.fl.IA CAÇADA - Mc-nu-l.urss.riu, Metro-TIJuca eAiutru-Liiinieubuiiu. cjum Ro-oert 1'uyior. As 12 horas (sólio Melru-i-iiiiseio) -. u -. 4 _(>.-- a o au luirua,KJIIA, A WSIJKAVA «I" HÃO-1JA1) — Arl-PulAolo, ltlvoii eCaíslno (Niterói), c,,,,. Pau-1>tl'f,.t'g"í"'" u John í-ioies.O NKOOOIO 1'Ot ABSIM — VI-

«?,„?' ^•""¦'«•iintti Miramar,ownta Alice, AmOrlcn, Uo.ntu'«o, Kloriuno, Mera de Sá Avo.nidu, Mamcuna, Mauúiíli-S,Mos» Bonua c ícaml (Nilo-
iiu.u Rostlor, As '' — 3 D
raa" ~ '' ~ i,,'1U ° Wl'<° 1,tJ-
¦iiiUMtA -. rux, rume, Cft.IUr,u e Lslilu íTIjUcuj. CumJuuc Wymail, lirumii' As 
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~ ''.:- !¦ - 8 1 io nu-
s lioras! u ft pa''"r ÚM
UitANHiç GOWB - Odeon 1Alaska, panema, Tljuca, Abo-' •'
(Nteról), con, «u.rlina .ia";!
gen, As u _, 3.1U _, \ao •
7 — S,-m c iu.au lioras.

lcZ%.Jones' fi 3 - o t
I'.\fAI PANFAnitAO — Impe-rio, Com oscarlto e Myrfnn
C' Cu»"5"i». 1'roimcf.ü n -

-rio 
'í^.''';^'l>i'H'ao. 

AS 2ToA7aSSfi° ~ 7 - 8'*° c
NA AlüJNA 1)0 CIRCO —Prcsklentc, Impcrator, Collseul• iluiulnenjiB, Com vua eien-1

r

çp do circo. Produção sovlí-tlca. As 2 — 3,10 — 5,20 —7 — 8,40 e 10.2U horas.
SEIIKNATA NO MÊMCO —faau Josií, Tara Todos, Astecn,Rio Branco c fcSfto Pedro, comItoslta Qulntana. Musical.
DIANA DE FRANÇA — Es-klü (Mélor )e 1'alaclo-IIlBlBnó-
polia, Com I<unii Turnor. 1
8ESS0E3 VÁsaATUAIfO _.
Çíiplióllo -. Jornais, gomddlus'(losonlios musicais «te. A par-tir das iu.au horas. Programa00 mesmo Büiicro no Clnoae

O "Dia do Cronista Cama-vaioaoo", no prox,mp oia 10
do corrente, íeliz Iniciativa daAssociação du Crouosias ciu-
nayalescori, êste ano patroa-nauo. peio Ciuoe uo UofíaiasVasco ua Gania no eíMíuu uu
Sao Januário, alcançará êxito
conip.oto. iJa,u tamu, a eiia-
üado uos Jornuilsias espsciau.
zauos como o próprio cum-

pcuo carioca de terra e mar,c-tao lonmiiuo proau.snc.usfepeolais paru qu«i n^„a ilU.
te ao brilho dessa fosta de cor-oiandaue e umrzaüe. I

FUTKJ30L A FANTASIA
As lu norus, ii0 g.amaüo de !

Sfto Jantiür.o sai'«t d«sfiu.«tia!uma peleja amistosa a ían-lus.a u.iiro os quau*wj ua ,..-soo.av^o uos Uvu.3.au  .:
yaiescos e du Corda0 da Bolayreta, e imbuía uo Ugw/Am 18 a de", cabendo a d.io-
çüo d3 préiio ao juia Flora-
v;' 'a D' Ângelo.

A regulamentação desse
tio.^u i....,u cuco anoa con»secuttyus partt sua disputa,ficanUo de pose definitiva o
qttw obtiver maior niimero
do vitórias nesse poriodo.OUTRAS COMPLTiCoES
dos nossos jornais e estações
de rádio disputarão com osdirigentes o associados do

grande clube da colina, com-
petições à fantasia, do voloi,
banquete, natação, «.sinuca/,
xadrez, e pelota d0 mão.

ACO disu']buirá jjoIbs ven-
cedores artísticas medalhas do
seu cunho oficial.

BANHO A FANTASIA
E ALMOÇO

Os granües festejos do «Dia

do Cronistas Carnavalesco»
serão encerrados com um ban.nho à fantasia que terá lugarna piscina olímpica cruamal-
tina. Seguindo-se uma sucu-lenta feijoada.

Pará e seus «black-boys» es-tarão presentes para maior uie-
gria da grande festa.

• uti I-6V2 - telefone: 43 1138. »"«** ivo-fut,.

«to Juae, 00 grupo tm - te!ef!^7&WML **
Qtl. MJLJON OU MOüAKti kÍMKBV - DBA niium-»!'

-» Utyeu - Criminais - Uutiitu de VmiM* - ifiveiaArkT
£•"<••¦¦ **}*»!?* JW. »» and.r, «tal. »_VK_U. S»Zr Cito'1'elefone; amam, ua. n a» 1U Stora», de seg.uidaTwitKcK

OR HKITüB BUCHA FABIA - ^Mnr. -iveia eo"lT

•fim «uri í6, " Hüt^ii,i •*«¦*•«• * lm

MÉDICOS

_. P8- ALCEOO COLTLNHO - fkpwtitA, auarta. *

BANHO A FANTASIA EM RAMOS
Vem sendo aguardada com

nnsieuUde a fasta carnavalesca
quu será promovida por nossos
confrades do "D'árlo da Noite'',
com a realização de um banho
tle mar à fantasia na praia de
liamos, no próx mo domingo, 10
do corrente.

Haverá um magnifico desfile
do escolas de samba o blocos,
com prêmios era dinheiro aoa

três primeiros colocados, além
de r.cos troíéus enre os cjuals:
Taça "ACC", Copa "Açúcar
Pérola", Taça "Geraldo Cardo-
so Serafim", Taça "Clube dos
lAUionários", Troféu "Água
Sanitária ABC", etc.

Também serão distribu'dos
prêmios para fantasias avulsas
e blocos.

mcaDSraíN-0AÍ0MlJS1p,Nü.PBE8TE8 MEWESES - CM-nica j,erai — Av. Nüo Pejjanlia, 180 — int -. _/« nua»i«ai'.u.,ieitui da* u a» u auras. »/*»«» -

DB. ALtUUUO liiJGEMO - Clinica tuédk- - ií^Ta. Segundai,, tmartas t sextas telra? ^_TÍ« a\ TF*
Seteuioru, m - | »_dar 

* Ka't iMm- «"^ *••* ^

O «MENGO» E OS TRIBUTOS
A MOMO I E ÜNICO \

umn DO DIA
A VIDA QUE A GENTE LEVA

SAMBA DJ2 ALVARENGA PABA IV»VUA POBTBLA
I

Cansei de tanto trabalhar
Na iiusão Ue melhorar
Cinoo íiliios mulher e sogra
Prá sustentar
4,cOü eruzelroí nüo dá

N&o dá
Não dá
Não dá

U
Trabalhei de mais por causa dêfei
Os trajes deles
E' o de Adão c Eva
Se actvstumarani a passar miU
Mas isto não 6 legal
A vida que a gente leva .

O Departamento cultural e
Recreativo do CR. Flamen-
go elaborou o seguinte pro-
grama pré-eamavaleaco.

Dia 9 — sábado — Na sede
da Praia do 'Flamengo, —
«Noite Carnavalesca» das 21
às 3 horas-

Dia 10 — domingo — Na
sede da Av. Ruy Barbosa —
De 21 a 1 hora — «Jantar
Dançante» — Traje: comple-
to.

Dia 13 — Na nede da Praia
do Flamengo — De 21 ás 24
horas, —- «Folias de Momo»— Traje: esporte. |

Dia 16 — «abado — Na eo-
de da Praia do Flamengo — j. De 22 as 3 horas — «Baile do
Popeye», em baneficio da
«Caixa Beneflclente dos Ser- ¦
vidores do Flamengo» Traje:
esporte,

Dia 17 — Na tede da Praia

Grupo «Flamengos
de Verdade»

Sob o patrocínio do grupo 
"Fia

mennos «le Verdade'1 será reall-
zado no próximo dia 2-1 um gran-dioso "Banho de Mar a Fantasia".
Os componentes do grupo esperam
o coniparcdmento cm raasüa dos I «Folias de
íoliõís do "mais 

Querido"»

do Flamengo, ás 10,30 noras— «Cirqulnho Yang», para a
petizada rubro-negra, com
inúmeras novidade!.

Dia 17 — domingo — Nasede de av. Ruy Barbosa —
De 21 a 1 hora — «Jantar
Dançante» — Traje: comple-
to.

Dia 20 Na «ede da Praia do
Flamengo — D* 21 ás 24 ho-
ras —¦ «Folias de Momo» —
Traje: esporte.

Dia 22 — sexta-feira — Na :
sode da av. Ruy Barbosa —
De 23 ág 3 horas — «Baile de
Gala» — Traje: tmoklng,
summer e fantazla de luxo.

Dia 23 — Na sede da Praia
do Flamengo — De 22 ás 2
horas — «Noite Carnavalei-
ca» — Traje: esporte.

Dia 24 •— Na sede da Av.Ruy Barbosa — De 21 a 1 ho-ra — «Jantar Dançante» —
Traje: completo.

Dia 24 — Domingo — Na
Praia do Flamengo —- ás 111horas — «Banho de Mar áFantasia», promovido pelo«Grupo Flamengos de Verda-de*.

Dia 27 — quarta-feira —
Na sede da Praia do Flamen..

:o - Dt- 21 á3 24 horas —
Morno», — Traje:

PROFESSORES
. DBA. ANA OBEIFU8 »- traiu** in~i«.  . '"— '

_*.. «ilu Intenalvai Prei^&ém ^r_4rí? de * '••e 8' época • wUbulares. - rio «.««^ » •XW8W

P^QUSiNOS

corretor de teu jornal. Disaus UM%mb6m,!!l\R
tcoitomicameiite. WM"™' wm *»<• •

riNToa risTounso«.xecutu-su qualquui serviço
ial?r2»ur?B,em A«»om6vBír,Te.luaelras, culrea e Móveis «i»
3,-ÍÃ'SSÍS* t,p,J- ~ Atínàe-.e 2domicilio «o, sabadu» e domin"
£j.ãom n2«d0>1 Mlu reieronè:
ja-atrro, paru o tr. João Vicen.

-.it

MADUREIEA ELÉTRICA "~
. VtiNU K.HK dai milhor«m«rc.. HAdlo.. Telewa„ hÜrrlserodore>, Foffõe» ílaqulna»de oo.tur» • Mlterlal Elétn"
«-«QdM de placas eamaltada».
mintu» t.on«», ag-3 _ MAJDIJ-Í1EIIU.
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TSfA,n"n;,J^ "7 - ^ andar, -relerone ts-eiío, _
Ctdtttl» J"
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Fstão Desmoronando es Alicerces do Colonialismo

¦
MmII¦MM

li

I
Q0L0MK0,4 (FP) -- »Doa occunoa Índico e Puc!-

fico «o occniio Atlântico, passundo polo mnr Ver-
melho e pelo MedltorrfiJieo, está em marcha um vasto
o poderoio movimonto de Independência nacional» do-
cloron o sr. Cliu-T-ün Lnl, piimoIro-mlnlRtro da China
Popular, num dliicuiso pronunciado num comício '"'sa-

DISCURSO DE GHU EN LAI NO CEIUO
nlzado nesta cída-Io por motivo da festa dn Indcpon-
dônclu.

«Os allcorccs do colonialismo estilo desmoi-onnn-
do sob essa muro quo sobo o atrAs dn qual so cncoiv

tram a Asln o a África Intolrns», acrescentou.
O sr. Chu-En Lnl também salientou quo «n In-fluencla do espirito do DandunR continua n so propa-Bar» o quo «a agressão colonialista contra o Egito cs-

barrou nos golpes violentos dessa Influencia». «Isto
prova -. continuou — que a guorra do agressão o doódio Introduzida pelos colonlnllstns na Asln e nn Af rica
podo ser substltuidn pela pnz, peln nmlznde e pela coo-
poraçuo entre as nações Independentes desses dois con.tlncntes».

iHtêpmMõkal
A ARGÉLIA £ COLÔNIA DA FRANÇA

"Ot. Ar<>fíui •* " França", dizem Ouy Mollct e Pineau, nu-P- ma tcnitttivii muito caructerlstiiia da substituir oi
argumentai por frasca do efeito. No imtanto, um simples
mriiiiio, como tttiuôlu quo constatou nuo o roi oitava nu,
«o Viajar pela brança c depoia pela Argélia, diria muito
naturalmente! A França 6 um pali, a Argélia 6 outro.
Agora, a Argélia é colônia da França,

Vimos, tm crônica anterior, quo o fato nacional ar-
golino é coisa antiga. Quando as tropas francesas, apôs
sangrento! combates, conseguiram ocupar Argel, cm W30,
ej-istia um Estado argelino há maia do século, atrasado
som dúvida, mus autônomo, com personalidade tntemuüio-
mil, tanto que realizava negócios e tratados, inclusive comos franceses. Existiam igualmente elementos do uma na-
ção argelina. Estes so acentuaram ainda mais com a do-minaçáo francesa, No empenho de pilhar o país, os ocupan-
tes desorganizaram as tribos e natabelcceram um siste-mu do exploração que abrangeu a todo o país. Tudo issocontribuiu para quo surgisse e so consolidasse uma cons-ciência nae.onal argelina, cuja ea.-isrdiida esld sendo ates-tnda pnt-isamcutc pela luta que as massas da populaçãourtibe-bcrbcre do toda a Argélia travam contra os colônia-listas europeus,

Mas, e a população de origem francesa existente naArgélia, que vai a mais de um milhão? Esse fato querdizer que a Argélia é uma colônia francesa há muito tem
po c que os Iranccscs se instalaram ali cm grande nú-mero. Essa população adveiitícia enraizou-se no pais, écerto, e nenhuma solução ruzoávcl do problema argelino
poderá implicar cm não reconhecer a sua existência c osseus direitos. Mas isso não invalida a existência do povoargelino, com sua fisionomia própria, ciija liberdade nacional náo pode ser anulada p-sla presença de uma mino-ria introduzida no pais cm conseqüência da ocupução co-lonialista. A população argelina ascende a mais de o mi-lliócs, contando-se com os trabulhudores forçados pelaprópria miséria trazida pelo regime colonial a trabalharna França.

Além da grande massa -ie argelinos muçulmanos e daminoria francesa ique não é homogênea, figurando entrecia um pequeno grupo de rivuços privilegiados, ligados aostrustes da metrópole, e que "fazem" a opinião públicaatravés de seus jornais, etc.) existe ainda um outro con-tingcnte que habita a Argélia. Êsíe é representado porum exército de ocupação cujos efetivos ultrapassam
iOO.000 homens. Esse exército vive em guerra permanen-te, sofrendo baixas continuas e gastando rios de dinheiro,
para convencer os argelinos de que "a Argélia é a França"*.

Que os colonialistas insistam nessa trapaça trágica,é compreensível, pois êle» são precisamente colonialistasa defender a pilhagem de sua presa. Mas que se associem
a eles os delegados do Brasil na ONU, como se anunciaé repugnante e inteiramente inaceitável pela 

'opinião 
pú-bhca do Brasil, firmemente solidária com todos os povosque buscam sua emancipação.

V. G.

Rakosi, Nagy, Gero e Losonczy ExpulsosDo Partido Socialisia Operário Húngaro
PAUIS, 4 (FP) - Num dl». VAtlAD ESI a Aflss a*iuic-v>« bsbm.»... ... .. •PARIS, 4 (FP) - Num dl»

curso pronunciado dominuo po-
rante um 000 ativista» ilo l\inl-
do Boclallita Opnrnrlo liuniiiiro
do t-onlro cnrbonlforo o liniim-
lilnl do HiilKiilnrJiiii e quo a Ai;.''ii.
cia Tuna illfiunllu, o «r J.iii.m ICn.
dar, presidente do Conselho uhnr-

nfcnnl

KADAR FALA AOS ATIVISTAS PARTIDÁRIOS DA INDÚSTRIA CARBONÍFERA
doa o. «íonl.o.nuinto. d. outu- 

&*»gj^^ 
- va»nflo firmeza o dcc.,*lo a ret, nildio d. Bu«i*p..t. a prt« d,

. -A M d. outubro - declarou P.U SR*£> J» Sa. gf 
*9J 

^V!SS^± »S£^5£^S^
"A 14 do outubro — deolarou

— Imvln min (llclrus da tlIruuAo
do Curtido nao na membro» tlOlu

FRACASSOU SANDYS
DIZ A RÁDIO MOSCOU

pARIS, 
4 (FP). 4 (FP) — Declara

a Rádio Soviética, cm co.
mentário dedicado às conversa-
çoes mantidas cm Washlngtuii
pcl osr. Dimcnn Sandys.quco
ministro britânico da Defesa
fracassou na principal mls.-,"i >

: que lhe fora confiada. <0 sr.' 
üandys, afirma a emissora,
realmente nflo teve exilo cm

obter dos Estados Unláus o sou
acordo para a redução dos des.
pesas militares dn Uru-Ureta-
nlin. A Grã-Bretanha tampou-
co conseguiu obter dos lista-
dos Unidos as entregas (ins en-'genhos teleguiados que espera-
va receber pnra compensar n-redução das suuu forças arma-
das clássicas».

pessoa» nao puiloram rocober da
dlreuAii do 1'urllilo nonliuma orl"iniiKjfio olara o doulslva. Bm ou-
tubro, uma ve» por todas, foram
oxclulilo» do 1'artldo numeroso»
mombros tal» como Rakosi, ae-
roo o seus Usual», bem como Im-
ro Mairy I.osonosy o outro».

Novamente o »r. Jnnos Kmlar
iiflrmnu mui us ncontoclmcntns
do outubro fornm um "miivlmon-
to contra-rovoluclonario dlsfurca-
do".

A POSIÇÃO DO JAPÃO
TÓQUIO. 4 (FP) — O Ja-

pilo nüo aderirá incondicio-
nalmente ao grupo alro-asia-

ELEIÇÕES
RUMENAS

PARIS, 4 (FP) — A» dei-
ções na Kumania foram mar-
cadas por uma forte pariici-
paçâo eleitoral e a Agencia
Romena de Imprensa «Ager-
presse» declarou que ao uer
iniciada domingo a votação,
à» 6 horas da manha, nume- ;
rosos eleitores se apresenia-!
ram em suas seções eleitorais. |Pelas 15 hora» mais de 75
por cento dos eleitores ins-
critos jà havia cumprido seu
dever civico, acrescentou a
cAgerpress», que especificou

tico das Nações Unidas, nnun-
ciou hojo, na Dica. osr. No-
busulte liishi, ministro doa
Negócios Exteriores, an res-
porta a uma pergunta feita
pelo sr. Mosaburo Suzuki, 11-
der do Partido Socialista.

40 Japão colaboraiá com o
grupo, mas não sobre todos os
pon .-os — acrescentou o mi-
nistro. — Houve muitas quês-
toes no passado a respeito das
quais o Japãn forç.i(lam:;iuc
não teria estado de acordo'
com o grupo Por essa razão
6 aue nflo estamos dispfls.-o a
aderir a êle incondlclonalmsn
te».

rios o dos que violam a or-dom»,
EXPULSOS

PARIS, 4 (FP) - A rildlo
do liudape.-Uc anunciou que os
srs. Imro Nagy, Geza Losonz-
cyr, Mathlas Rakosi, Ernost
Gcroo, o várias escritores c
Jornalistas húngaros, partida-rios do Imre Nagy, foram «de-
flnitlvamonte excluídos das fi-
loiras dos comunistas húnga.
ros».

A propósito da presença de tro-
pau Hovlctlena na llunurla, o sr
JnnoB Kiulur afirmou: "Dizem
quo so uueontmm aqui tro-
pus cMran-tcIras iiiuh mlu sOo tro.
pns utranirolra» us filhos do fra-
terno pala »oclalI»ta que, no sa-
criticando, vieram ileronilor o nos- - o— -
su pais o nos ojmiiir A União Ho- J e'ou (lue °s bandeiras verme-
vlOttoa nio tem iiunliunia noces '*'  * ''

BANDEIRAS VERMELHAS
PARIS, 4 (FP) — A ngOncla

tclograflca Húngara MTI anun-
ciou que ns bandeiras verme1 lhas, que tinham sido retira-
das em Outubro passado, pe-
los Gontra-revoluclonarios, fo-

,-,,.,. ,„, "-»,•••- -: ram de novo ira-las no dia de

íiunfica aua ostamn. „,..iu tle fwaoanya.

sldailo ilo território estrnn-jelro
O nuo ela nuer (• a paz"."No Ocldonlo — prussogulu osr ' "
tatu ,_

¦ l.;so lienlflca muo estamos mais
I uu nn.!*.:.i nu bom caminho, quei marchamos na bua direção, s« o
I Ocidente comoçnsso a nos illiiglr
l oIokIo», Liso significaria qua clio-
I nua u fmpu do oxuncrar-iios,
1 Fazendo alusfl0 à prisão de

um certo número de escrito-
res e do Jornalistas húnga-
ros, «que provoca indignação
cm alguns» os sr. Kadar da-
clarou que «escritores ou não,
no momento quo haviam co-
metido crimes ou tinham se
mostrado contra os interesses

, tio povo, deviam sofrer o ci.s-
I tigo merecido».

atabany:

AINDA NAO DEBELADA A
AMEAÇA D.V INFLAÇÃO

PARIS, 4 (FP) — "A Infla-
çtto ameaça multo seriamente n
Hungria", declarou no jornal"Kepszabadgag", citado pela Ra-
dlo do lltulnposto, o sr. Appad
Klss, presidente do plano linn-
garo, Apfis salientar a Impor-
tflncla do auxilio cconOmlco con-
cedido a Hungria peia Uuia0 Bo-
viotlca, afirmou Klss que a atual
desproporçüo entro os salários,
íreiiueiitemente superiores cm"5 a 30 por cento uos salários
pago» antes dos acontecimentos
do outubro, o n produção Imllvl-

, que a vovaçflo se encerra às:>***v>-*n-,v%-*vv>^^^-v^^v^*i<^vw*i^vm^->» ' 24 horas

reparam Nora Agressão
Denuncia Jornal Egípcio

REPÓRTER PQPULflR
TELÊFOÉ 22-8518

-I 

-m » f*VMM-||«4W IHUtU'
Em conclusflo, o chefe <lo dual Uus trabalhadores nflo per

I governo húngaro salientou a i mltlu restabelecer a economia
i necessidade de permanecer vi- "acloni1'. a dospeitu do aux»Uo
I gilanle. .-As noscas íkços ar- sov,6llco

| madas — disse — devem res-1 peitar estritamente a disclpli-
na revolucionária e dar pro-

PIÍI30E3

PARIS, 4 (FP) — Anuncia a

•remo» com vigor contra os pro*fessore» • estudante» quu nao- coiapriiindím quo ohta definiu.vaiunnt* acabado em nosso puln otempo das atividades roucluna-rio»» •to» húni-aroa por "utlvldudo con
Vm-rovolucloiifirta", otclnrecon-
do quo a policia apreendou Im-
portanto quantldado de armasnas «ua» residindo».

BARRADAS AS ESPERANÇAS
DOS CONTRA-REVÜLUCIO-

NAltlOU "*•

PARIS, 4 (FP) — "Silo .d<». .r" ™ -"u ™i.<u;>o, poii,ii:'.;i-cobertas dlftrlamonto arma» es-1 do origem alcmfl acaba de deicondidas nos edifícios da Univer- xar definitivamente o torrltÕ

)¦¦¦—'¦ "¦' in-f

Alemães Deixam
a Polônia

PARIS, 4 (FP) — Um gru-'
po dc «00 cldadflog polonises

dado do Uudiiposto", declarou aAKtncla TolcgrAflca Hüngara,citada pela Hadlo de Budapeste,o sr. Pai Dogesl, reitor da Fu-cuidado do Medicina da capital,nuslm concluindo: "EstA prova- ido quo certos elementos queremcontinuar perturbando a ordem..\'.lo toleraromo» essas ntlvldn-deu cuntra-revoluclonarla» e agi.

rio polonôs, dirlglndo-se paraa República Federal Alema— anunciou o rádio de Var-
sóvia. Essa partida, eleva a
perto do 20.000 o número do
cltbdflos da minoria étnica
alcmfl da polônia, quo deixa-
ram-Csso pais com destino aAlemanha.

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro doArahista». A' venda nas boas livrarias. Cru 80 00cacla exemplar. Pedidos'V'Livraria Acadêmica,Uua Miguel Couto, 49 - Uio.
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P V A t f\ Q Üesámmo. Angí itia. Fobias.
Li l\ T \J õ \J O Insônta. ,'rntubi.idadtt. Ner

. oosumo. Sentimentos de tnlertortdade e insegurança, lüèiut, de liaeasso. lüsgolumento. Dificuldades sexuais no homem e nu mulher. TRATA
%fí,N'í'u EWaUlALMãJJO DUS ÜISTüRBIOa NEUUÕ-

j Dr. J. Grabois
Membro do "tiuctet]/
fo? t/te Psycholoyi-

: cai Hluay ul aoctai
i Issues"- — U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13.' ANDAR - TEI-.: 52-3046
¦ 4* ÍZ • 14 fti -0. Uiarliiracntc

NA METALÚRGICA IPYRANGA:

Não Recebem há Três
Meses os Operários-

pAIRO, 4 (FP) _ "As for-
*^ çaa franco-britanicas cStflo
se concentrando um Israel c
lom o auxilio das tropas isra-
deuses preparam uma segunda
agross9o contra os países do
Oriente Médio", declarou o Jor-
nal governamental egípc o "Al
Chaab", disse o correspondente
da Agência Belga,

Em apuio das sua» declara-
ções, o Jornal diz possuir docu-
mentos provando que mais de
30.000 íranceses e Ingleses es-
Lão atualmente «m Israel.

O Jornal acrescenta que em
Paris se desenrolam conversa-
cões entre franceses, Ingleses e
israelenses a llm de ultimar os
detalhes da próxima campanha."Al Chaab" afirma, além dis-
so, que os dirigentes francos
britânicos encaram a posslblll-

rfade de estabelecer baseg ml-
litares em Israel em substitui-
ção As de Chipre, que se revê-
'aram Ineficazes no momento
da precedente agressSo.

Em seguida o jornal dá a l!s-
Ia das cidades israelenses onde
estão estacionados os franco-
britânicos, afirmando princi-
palmente que 10.000 homens e
material de artilharia pesada
estao estacionados em Haffa,
um importante contingente fran-
co-britanlco e material de ar-
tilharla no posto de IPK, perto
do Haiífa e Infantaria em
üerroheba,

EXIGEM DOS EE.UU
FATOS, NAO PALAVRAS
PARIS, 4 (FP) - Comen-

tando as recentes deliberações
da Assembléia Geral da ONU

Dezenas do operários estflo cem
| receber seus sálilrloa lia mais do

a respeito da retirada das fôr- !1 raeses — foi o que constatou,
ças de Israel, o jornal «Al Ah. I °"\"":.. ,a „Iip,°f!;tiíson* (lu 1M"
ram>, citado pela rádio do 1REí*SA, POPULAR na palestra
Cairo na sua 

'revista 
da j2, ^ aTS,Sca°8l£££%

prensa, afirma que 0 represen- \ tuada na avenldi-Suburbanã. Nastante norte-americano co con. declarações mie aqueles motalür-
vencera, no transcurso das Bicos fizeram, deixaram bem ela-
suas consultas com diversos
membros da Assembléia, da
necessidade de uma Imediata
retirada das fôrça*j israelen-
ses e de umá ação positiva pa-ra a soluçüo pacifica dps pro-blemas do Oriente Médio. As-
slnala o jornal: «Temos o di-
reito de perguntar aos Esta-
dos Unidos que ação encaram
para obrigar Israel a retirar-¦ae sem demora do Egito», Em
segu.v.a «Al Abram» lamen-
ta as declarações do sr. Cabot

ro o propósito patronal: nao pa- reltu ulguui.

car os salários para que os ope- |
Lírios abandonem «xpontanca-
mente a emprSsa.

DEMISSÕES
Acontece, porém, que os traba-

lliadores continuam firmes no ser.
v|.;o, reclamando seus ordenados,
üa uatrOos da Ipiranga, entlo,
cumeçaram n despedir seus em-
pregados sumariamente sem dl-

A empresa Cerro de Pasco ê uma filial da Anaconda Copper*"*» Mining Corp. com seao em Nova Iorque. A Anaconda, a

Fumageiros Insistem em Mais
15*/. de Aumento de Salários

Soli-

10'E 20% DE DESCONTO;

Êste o resultado de sua grande assembléia de sábado último
wrcase,daSTi?r.da w«,.q,uaÍs asi citarão ao Ministério do Trabalho uma mesa-redonda com os empre- ll^i^^dS^^^S^l aSSaí.-p aSaS »»*»»- Concentração '„„ JSJ^-SãSS,kSS"S
nas proximidades aa ilha. de
Tirufn e realirma uma voz
mais: «O Egito jamais renun-
ciará a uma parcela da sua
soberania».

EFETIVOS DA FUNU
NOVA IORQUE, 4 U*V)

Continuarão firmes os fuma-
geiros na lula peia conquista
de mais* 15 por conto do aumen-
to sobre cs salários vigoran-
tes em dozsmbro ce lüoü. Ks-
ta íoi a decisão tomada pela

iim»nm„«!„.rr' " '"",',, numerosa assembléia daque-
y^?TU"ÍC_atl0 .d0 quarte.* GeJles trabalhadores, realizada

EM ÓCULOS-ESPORTE
10% DE OESÜpKTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20* DE DESCONTO

<j» REVELAÇÕES ¦ AMPLIAÇÕES • MATERIAL
^JEOTOGRAFICO ¦ CONSERTOS EM CERAIÍ

pTICA[sS0 MIGUEL
¦*Í. '• ''i*'* ¦ ** ->^

iLargo de S. Francisco, 23 • Sob. Safa 3
ÊmÊLmwtwBmÊmÊHÊummimmmWm

neral da Força de Kmergência
das Nagões Unidas (FUNU)
anunciou que com a chegada
de 50 oficiais e solcados bra-
silelros, os efetivos FUNU se
elevam agora a 6.000 homens.

CARESTIA EM ISRAEL
TEL AVIV, 4 (FPJ - Além

do aumento de 25 por cento no
preso da gasolina e petróleo,
que será aplicaio emi israel a
partir de hoje, estão iguaimen-
te aumentados os preços da car-
ne, da lata de «Nescafé» e do
quilo de café em grão. Quan-
to à carne, o governo israelen-
se decidiu retirar a subvenção
que pagava abé agora, o que
eleva o preço a 120 por cen.
to, preço que ficará perto do
que se adotava precedentemen-
te no^ «setor livre». A lata de
Nesca*fé chegará a 800 fran-
cos e mais, enquanto o quilo
de café em grão custará 3.000
francos. Espera-se por outro ia.
do, sensilvel majoração em tô-
das as mercadorias e produ-
tos Importados»

no último sábado, na ssde de
seu Sindicato.

ENTENDIMENTOS
Como já ó do conhecimen-

to público, os empregadores cidos, reivindicando, entrentan
do setor da indústria do fu-
mo, no inicio deste ano, do-
ram espontanteamente, um
aumento salarial de 15 por
cento. O aumento foi conce*li-
do em virtude da majoração
nos preços do3 produtos da-
quele ramo Industrial.

Os fumageiros em sua po-
núltima assembléia decidiram
aceitar os 15 por cento ofere-

Hlt tres meses que os iVaba-
lhadores da Iiiiransu. recebem va-
les.

APICLO

pedlmmmaoaI?ep&%elK América bmeltlng Reflning, a Phelps Dogge e aTíènnecotí
üm apMo us autoridades respon! C°PPer Cw'P' 

?°™na1m,.a &*¦»&> <*° cobre, chumbo, zinco,
saveia para quo sejam tomadas etc- no •I1*;"''cat*0 capitalista. Portanto, regulam os preços da
iih medidas necessárias contia n {"cordo com seus interesses e a politica agressiva do imperia*
mnnobra odiosa, que esta sendo I'smo.
levada a efeito pelos patrões. .. . , ¦• "!':'' . 

_Uma das alegações da Cerro de Pasco para sustentar oi
—' salários de fome dos mineii'03. são as fortes reinversões feitas*

i durante os úllimos cinco anos no vaior de mil milhões de «so»
J les» tmoeda básica peruana), -Incluindo a participação da ex-' ploração do cobre Ue Toquepala; yueuaveco e Cuajoncs, atra-' vós Southern Peru Coppei*. Mas, o que demonstra isso são oa

fabulosos lucros obtidos pela Cia. em nosso país, já que náo
somente pagaram grandes dividendos aos seus acionistas de
Wall btreet, durante esses anos, senão que realizaram íories
reinversões na base dos lucros reauzaoos. jjurainc a uíscussão
das reivindicações cios mineiros,* a'Cia. se viu ooi'igaoa a atiini«
tir que seus lucros no ano passado foram rnaió ue ü milhões
de dólares. Porém, ó sabido que oa monopólios nunca declaram
seus verdadeiros lucros. Por isso, não ueve ser estranho qua

200 milhões cie soles,
trabalhaaores da Cia., agrupados

em 13 sindicatos, solicitaram aumento de salários. Ko üia 20
reuniram-se os representantes dos empregados com os oa em-
presa. Propuseram estes: aumento de lOvó, quer dizei* um au*
manto de Crip 1,8a. Pode-se iazer uma idéia üôsse aumento sa«
bendo-se que o saiário médio ú de ia,ó'5 soles diários. Diahta
dessa proposta uma parte dos empregados da empresa, cêrcü
c!c ü.500 trabalhadores, se deciararam em greve no dia 29 dn
outubro.

ASSEMBLÉSA
MARCENEIROS

No Sindicato dos Of,cía'<'.
Marceneiros e Traballiado.vs
nas Indústrias de Serrarias e
Móveis de Madeira do Rio de
Janeiro, logo mais, às 18 ho-
ras. Assunto: reforma dos es.
tatutos e assuntos gerais.

reiro próximo, oara r.'nov:ii;ão
de diretoria e conselho li1*, ai,

RADIOTELEGBAFISTAS
No tiinclicato '-íácunai dos

Radiotelegrafistas da Marinha jMercante, no dia 1 de abril
próximo, para «ívòlha de dire* |
toria e conselho fiscal e ie- [
presentantes*junto à Federa
ção.

AEROV1A'RIOS
No Sindicato Nacional dos

to, mais 15 por ento. A dire-
toria do Sindicato e a Comis-
são de Estudos Salariais, cria-
da naquela assembléia, entra-
ram em entendimentos com o
Sindicato patronal, apresontan-

j do-llhe a contraproposta dos
trabalhadores. Os empregado-
res tergiversaram, atei;-..úo
quo já haviam dado 65 por cen-

I to de aumento o não apenas
1 os 30 poi* cento solicitados.

Na realidade, os aumentos
a que fazem referência os em-
pregadores nada têm a ver
com a solicitação atual dos
trabalhadores do fumo. Em no-
vembrp de 1955 aqueles tra-
balhaiores colnsequiram 10 por

I cento de aumento, a titulo Èo
abono. Em janeiro de lDõü
conquistaram 15 por cento cK'
aumento salarial, mais 15 por
conto em agosto do mesmo
ano, quando íoi decretado o
novo salário-minimo. Flnalmen-
te, 15 por cento em janeiro
de 1957.

HOTELEIROS
No Sindicato dos Emprega-. . ... ,. .r „„

dos ern Comércio Hoteleiros 
' Aeroviários, nos dias 25, 26 e

e Similar, no próximo dia 7,1 27 d,? 
pereiro próximo '.ara

balan- *-'sco**"a ae diretoria e coti-ie-

CONCENTRAÇÃO

prt
Assunto:

Parque SARANDY
TERRENOS A PARTIR DE CR$ 16.01)1),'

BM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DE CR$ 250,00
VENDA AMANHÃ PELO DOBRO DO CUSTO

ISSO É QUE É GANHAR DINHEIRO!
ESTAÇÃO DE ANTIGA ESTAÇÃO DE

Engenheiro Pedreira Caramujos

Informações na

Imobiliária SARANDY Ltda.
Avenida Marechal Floriano, 6" — 4P andar — Telefone: 43-5570

E I

às 13 horas
Co íinance
do último
do exercicioj de 195C, ocorrên-
cias anuais e redução de 25
por cento no descontü-allmun-
tação.

SAPATEIROS
No Sindicato dos Sapatei-

ros, hoje dia .4 às 17 horas.
Assunto:' compra de sede pró-
pría-

iro de 195G, contas lh° flscal-
exercício, relatório! CARREGADORES

No Sindicato dos Trabalhar
dores e Carregadores ae Ba-
gagens dos Aeroportos do Rio
de Janeiro no dia 26 de íuvo*
reiro próximo, para escolha de
diretoria e conselho fiscal.

FOGUISTAS
No Sindicato Nacional dos Fo-

ELEIÇÕES
PRÁTICOS v. AKItAIS

Diante da intransigência
patronal, resolveram os fuma.
geiros solicitar, ao Minlstário
do Trabalho uma mesa-redon-
da com os empregadores, Sob

. ovação, foi aprovada a pro-
posta.no sentido de que todos
os fumageiros compareçam à
mesa-redonda a ser realiza-
da.

Para que n iniciativa venha
a obter o êxito desejado, o
Sindicato dos fumageiros en-
viará um oficio üs emp. empre-
gadroas, solicitando-lhesa des.

março próximo, para escolha
oa diretoria, conselho fiscal c

No Sindicato Nacional aos «P^ehtantes junto à Federa-
is. Práticos e Arrais, no din 18 „°; ,
I de fevereiro próximo, para es- ELEIÇÕES DOS PINTORES

,| colha de direto: ia, conselho O atual Interventor do Sin-
p fiscal e representantes junto dicato da Inàústria de Fin-
I a Federação. turas Decorações, Estuques
I 10TMU.ibYAS MARÍTIMOS e Ornato d oRio de Janeiro,

No Sindicato los M >toi sias sr. Dirciu Fernandes comunica- Condutores da Marii na Mer* I ao quadro social que as elei-'
cante, no dia ii de fevereiro ções para renovação de Dire
próximo, para escolha 1e dire-1 toria e Conselho Fiscal serão
toria, conselho fiscal e repre- levados a efeitos no oróximo
sentantes iunto \ FcVraúo- I dia ü de fevereiro.

GONTAIULISTAS l A chapa inscrita dentro do
No Sindicato dos Cuniatllis l prazo legal íoi a que está cn-tas do Kio de Janeiro, noj dias ! cabiçr.da pelo associado Jor-18, 13, 20, 21 22 e 23 du teve-' ge Roberto de Souza

fsuistas da Marinha Mercante, I pensa de seus empregados pa*
nos dias 22 de fevereiro a 8 de ra que possam comparecer à

mesa-redonda, que será mar-1
cada oportunamente pelo DNT. j
IMPRENSA POPULAR A' DIS-I
POSIÇÃO DOS FUMAGEIROS |Terminada a votaçito tlreram
uso da palavra os srs. Plínio
Alves, do Sindicato dou Sapato!-
ros e Roberto Morena, que du-
rante sua oracüo salientou a ati-
tudo doa Industriais negando o
aumento de SO1**;, enquanto o pro.
co dos clííarros e charutos au-
montaram assustadoramente. Be-
nunclou a conspiração de silêncio
que os Jornais faziam da luta dos
CunmselroH, mas declarou aue a
ÍMPRIONHA. POPULAR esta In-
telrumente & dlsposlçjla dos tra-
lmlhadoi'03 e dn Sindicato Cou-
•Itnii a todos n se unirem na sua J

1 organizarão de elasso.

Sindicato dos Oiiciais Marceneiros e Traba-
IhaiJores nas Incãústrüas ue SàeríaKas e Mwüi

de Macieira tio Ris de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano, 225 — Sob.

Telefone: 43-956T
EDITAL

Pelo presente, convocamos os companheiros
trabalhadores em marcenarias, serrarias e carpin-
tarias em pleno gozo-dos seus direitos sociais a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se em nossa sede socialno dia 5 do corrente,
em 1» e 2» convocação, respectivamente, as 18,00 e
18,30 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação du Ata de As-

sembléia anterior;
b) reforma dos Estatutos e apresentação de um

anteprojeto de regimento interno;
c) assuntos gerais. ..

Rio de Janeiro 1» de-fevereiro de 1957.
JOSÉ JAIME GOMES —.Presidente do SindicatoJ

II

MINEIROS PERUANOS EM LUTA
UUNIDAD» — LE-1APERU)]

Diante da gravidade da situação os representantes da
Anaconda viajaram para Nova Iorque. Voltaram com a següiüí"
te proposta: aumento imediato de 10%; no segundo ano U%
sobro a base uos salário atuais de 10,813 e no terceiro ano dâ'i'/o, com um contrato coletivo da três anos. Os trabalhadores
repeliram essa pi oposta, porque nao quiseram firmar um con»*
traiu por tão longo prazo, quando, diariamente, variam os pra
ços dos artigos ue primeira necessidade. j

O governo, pondo-so ao lado das empresas, íixou sua
posição na Resolução n. 5'J7, decretando um aumento de VJ'/o.
ao ano. Assim, os trabalhadores perceberiam um salário base
de 21,07 no primeiro ano i2,'ò2 de aumento), durante o segundo
ano, 193U, 2ô,2l (1,50 de aumento}. Segundo esta proposta os
trabalhadores teriam um aumento de.3,t>Y soles, isto é, um sala-
rio de 22,42 soles, que duraria até 1Ü53. Ora, isso seria tomado
rapidamente pela ini lação sempre crescente. Basta que se diga
que, de japeiro a agosto, o Índice real dos preços por atacado?
subiu <tò,ü pontos, correspondendo aos vlveres 50 pontos, e o'
aumento do custo de vida em Lima alcançou a 25,1 pontos.

Com a solidariedade dos demais trabalhadores os minei-,
ros melhoraram esta proposta e reforçaram suas orgianizaçõe*
para prosseguir a luta por suas reivindicações e direitos.

¦'¦ - **—x—

(Toda a correspondência para «No dia a dia» deve sei
enviada a Roberto Morena, nesta- redação). ]
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Seividoies Voltam à Carga Pelo Plano de Classificação
Enfiou a Faca no Chelão
jt. ——— •

Os Alfaiates se Diplomam
Jornaleiros Comemoram a
Vitória: Maior Porcentagem

ftSxpresstva solenidade, realizada, domingo último, na sede do sindi-
cato ir Pcpeno: «O homem que reconhece um direito e por êle não

peleja, não merece esta conceituacão»
' Bm r-rana» eolenldade, reall*
¦ada no domingo último, na
use* do HU Sindicato, oa Jorna-
Miro» comemoraram eioressl-
«a. vitória dn uma antlsa rei-
•Wndlesçao: receber 30 e 33%

£0 
lotai da venda de Jornais •

ivUtes.
• Estiveram presentes, alim
te aroiida número de vende-
.tloi-ei e distribuidor»» de |nr-
¦ale e revistas, diretores de
vario» Jornais desta Cnpltal,
ajoa foram alvo de homenniens.
•KAO MERGCB ESTA CON-
\ cErruACAo-

Bm nom» do presidenta do
•flndleato, sr Elias Jora, fa-

liou o jurnatelro 1'épcno. que
Iklatorlou a luta de sua corpo-
ração, salientando iodas as dl-
peuldade» superadas. Fritou *
unidade • a combativldada de
todo* os mus compunhelros,
Km o que nao tarla sido pos-
afvel a expressiva vitória. E,
a-jrto trecho, acreicintuu: "A
áliMt, porém, unida no mesmo
•epliitu de sulldurledud», rewl-
Teu lutar pelos »euo direitos,
porque o humem que recunhe-
am um direito e por éle ndo pe-
leju, nio merece esta conceitua-
«ao:

Em nome doa diretores de
Jomul», fuluu o ar. J. Da nu»,
diretor do "UIArlo de Noticia»"
O final da solenidade constou

i de um coquetel oferecido aos
¦ presentes.

METEU A FACA NA
BARRIGA DO CHEFE

r EM LONDRES*

A BBC Exibe o Parto Sem Dor
V%*^^»*>«*,*»**V**S/V^,W,W*al/»**l

A famosa emissora britânica BBC de Londres, »*f-undo
Informa telegrama procedente dessa capital, projetou ontem
um filme de curta metragem sobre o parto sem dor, du acflr-
do com o mítodo pslco-profllatlco do 1'Avlov, o famoso fialo-
logtita russo.

Oa telespectadores — acrescenta o despacho — tiveram
oportunidade de assistir, na ocasião, o nascimento de uma
criança, segundo o moderno método, quo dia a dia alcança
maior extensão em todo o mundo. (FP).

HIHBMttal (^"MHf'''* " '*Tmt*»W' tmWW " -mmmumm

Hl£J> i 'tJiIJ^^EbV'' ' ^3* mm»Ml _Jj| fPmu 
*-W 

%mmWmm»f*>
i i afjÉa^fr^lJ^^Li B^K^^Bi "Uni • ^^j^Bft^ *rfw

¦T4 Bt jl ü-^*«5Ee^B ^kmmCM^^Ssmmm*mm\T^ »>'.jMf' .ÀmfmW'Jm\m\Ml -, ' Jkf* llfl bMÉbIbI H. ^m*mm\\m\ HB¦¦.}.€! 'S^Jmá9 '* *mmW mmmT*mmmmmmbmVmlmavttmm\a'íéT****Í«**^& *" 'J»W\

I MH i.'r "..^j^B Wl ¦Wtm\ ^B ¦¦¦^>,/irtM

m\mTf*mm\

ST- —"in.il i*»*ni»^jmmmtm ¦*¦

míml<i» '- *<#<-<,$m*~ 'a^L^mm^mmtWÊmLW&hv .^^^iSSàammmam mmmM
mSb&,i'. ' Zy^^vS&tkM WtwSISSmau

As Arvores do centro da cidade sofreram bastante com o tufão dt
domingo. Muitas foram arrancadas inteiramente, outras tiveram seus

galhos quebrados

Os Estudantes Querem Desengavetar
Is Diretrizes e Bases da Educação
A UME, nesse sentido, promoverá um amplo Seminário de Reforma

do Ensino ¦& Os objetivos do conclave e sua necessidade
Oa unlvtrslUrlo» carioca»

vio nalliar, Uo logo tenham
Inicio aa aulna em noasas esco-
Ita superiores, um amplo Be-
minério de Deforma do Kimlnn,
no qual serio minuciosamente
discutido» as probloma» que
afetam o ensino universitário.

Ne»»a aentldo, a UnMo Me-
tropolltana dos Estudantes
promotora do conclave, Jflconstituiu a» diveraaa comia»
aoea encarregadas do coordenur
aa atividade» dos presldontos
dos diretórios acadêmicos dos-
ta capital.

OS OBJETIVOS
A discussão que a entidade

metropolitana vai promovertem como objetivo desengave*
tar e faier aprovar o projetodo Diretrizes e Hiises da Edu-
cacto Nacional, que ha longos

tramita pelo Congreto Nacio*
nal. Assim, para propiciar
um debate abatlisdo, a entidade
vai distribuir exemplares da-
queie projeto aos centres estu-
dantla de tOdas aa faouldndea
do Ulstrlto Federal, quo no Al-
tlmo congresso Inclulrum a
aprovação da lei como um doa
pontos do programa mínimo du
atual gestão.

NECESSIDADE
Com a realização do Somlna-

rio de Keforma do Ensino, pre-
tendem os estudantes discutir
a buscar soluções para os pro-
blomas da Universidade, oulo
ensino encvntra-se atrasado
em n-lavAo ao desenvolvlinen-
to e n*i exlgtnclaa do pais. NAo

so os curslloa estilo proscln-
dindo de uma Imediata revIiAo.
os próprio» métodos prcrtoml-

MILHÕES DE CRUZEIROS
OS PREJUÍZOS do tufão

— O operário José Marlano da
Silva, empregado nas obras de"eoristruçao da um edifício, a,
ruu General Boca, 075. andava
de brincadeiras do mau gosto
eom o vigia das mesmas obras,
Manoel de tal Ontem, revolta-
do cum as brincadeiras do ope-
rarlo o vigia foi queixar-se ao
meatro das obras, o rumeno
André Mebcs, (casado, de 34

.ano», morador a rua Ocidental,
826). O mestre resolveu en-
tio chamar as falas o trabalha-
im brincalhão Prometeu-lhe |
»té despedi-lo se continuassem
eu provocações ao vigio. Irrl-
tado com as admoestaçCes do'mestre, José Marlano sacou de
{¦una faca, desferindo profun-do golpe na barriga de André.
Ha confusão, o agressor conse-
«uiu evadlr-se e a vitima foi
Internada, em estado desespe-¦redor. no Hospital Souza
Af-ular. A policia do 17.* esta
k procura do criminoso.

Alguns milhões de cruzei-
ros de prejuízos, eis o rcsul-
tado doverdadeiro tufão que
soprou sobre a cidade ao
anoitecer do últlm0 domingo.
A'rvores gigantescas loram
arrancadas do chüo junta-
mente com suas potentes.ral-
zes, casas loram destelhadas,
barracos nas favelas ruiram
deixando ao relento seus ha.
bitantes o tudo se passou cm
poucos minutos com o ven-
to uivanuo numa velocidade
de mais de 100 quilômetros
horários.

DESTRUIÇÃO NO
AEROPORTO

O local onde mais destrui-
çOes se verificaram foi o ae-
roporto Santos Dumont, on-
de além do destelhamento dos
hangares e das vidraças
quebradas, se espatifaram,
uns de encontro aos outros,
vários aviões comerciais e,
até, o avião presidencial, que
sofreu grandes avarias. A
praça Salgado Filho, onde fl-
ca situado o aeródromo,
perdeu quase tôdas as árvo-
res « as que resistiram tive*

ALFAIATES DIPLOMAM-SE
EM LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

No Sindicato dos Alfaia-
tes, realizou-se uma festiva'solenidade, 

quando foram
diplomados 38 aluno» do
curso de prática de legisla*
cao trabalhista, ministrado
pela Comissão de Orienta.
$ao Sindical. O curso foi
ministrado pelo professor
Benedito de Luca.

,.' A sessão foi presidida pe-
Io. Sr. Hélio Braga, secne-
lio da referida Comissão,
tendo tomado parte na me-
sa os Srs. ministro Fran-
cisco Carvalha!, paraninfo
da turma, Leocastro Tel*
xelra, presidente do Sindi-
cato, Adalto Rodrigues, Se-
eretário do Sindicato e ora-
dor da turma, Roberto Mo*
ifena, em representação da
IMPRENSA POPULAR e
•litros.

Ao iniciar-se os traba-
Dios Adalto Rodrigues pro-

»^<»>»«*>»«*rWa/>»«a^^/^WV^VV>

«JL. — O SERVIÇO DE BON-" DES da Llght resolveu
mspender, a partir das 21
horas, as viagens do bonde
«Caju-Eetiro», em virtude
doa freqüentes assaltos (no*

,ve em um dia) aos motornel-
: ros. Viajando a pé, os mora-
í dores locais ficarão assim

.; sujeitos a maior número de
assaltos.
¦jjV - O PIANISTA BRASI-

s~ LEIRO Henry JuUes en-
cerrou em Paris, na «Come*

idie des Champs Elisés», a
ía«tournée> que vinha reall-**»ando pela Europa. O musl-"«lista, que apresentou no ül-
timo recital apenas músicas
de Schubert, deu predomínioà música brasileira, sobretu-'.do.de Villa Lobos.

r-fjV — SERA INICIADO NOS
t£-, PRÓXIMOS dias o traba-
Bm» de instalação das escadas¦volantes na passagem sub-
jfWTinea para a Central do
Brasil. Pelas mesmas,'que
Mm a, velocidade de 27 me*
troa por minuto, serão trans-•portadas 32.000 pessoas por

'"iàV — «À AMÉRICA ESTA
-f* SE ARRISCANDO muito
• ver o renascimento da mais
brutal crlminalmente e-da
dominação do gangsterlsmo
tjue conhecemos em uma épo-
ea passada» — declarou o
«r. Edpard Hoover, diretor
do FBI, a propósito da delüv
•tjüência juvenil no pais.

JL — O SR. PLÍNIO GOR-
." DO VERGUEIRO, sobrl-
abo e assassino do senador
paulista, poderá ser excluído
da herança de sua vitima, no
esso de ação promovida por
um outro herdeiro sucessivo,-
Mgundo opinião de um ju-
iteta.
jjUttm,mtt it t.-^tAt,-rr-ft-1trntim*tmtm.,.

nundou um discurso, re-
contando várias fazes do
curso e exaltando a efl-
ciência do professor De Lu-
ca, a quem a turma oíere-
ceu um rico presente.

O ministro Carvalhal
agradeceu a tua indicação
como paraninfo, recordando
ai lucas do passado, as con-
quistas dos trabalhadores e
referindo-se às leis sociais
e trabalhistas e a sua atua-
ção no TST.

O sr. Roberto Morena
proferiu uma vibrante ora-
Ção em que ressaltou a lute
do» trabalhadores para tor-
nar a» leis efetivas e de-
monstrou como avança a
unidade dos trabalhadores.
Apelou para os que fcerml-
navam o curso a que se de-
dicassem de corpo e alma
ao engrandeclmento do Sin-
dicato e estivessem sempre
na vanguarda das lutas dos
trabalhadores, pois do con-
trário as leis resultariam
inócuas.

O presidente do Sindica-
to e o professor De Luca
fizeram também saudações
aos alunos que terminaram
o curso.

Uma salva de palmas
saudou a entrega dos diplo-
mas. Aos presentes foi ser-
vido um coquetel.

No aeroporto Santos Dumont verdadeiras escaramuças «aéreas» em
terra •& 100 quilômetros horários, a velocidade do vento $• Incêndios

e casas destruídas
ram seus galhos arranca-
dos.

Um avião, de propriedade
do Loide Aéreo, de prefixo
PP-LDK, íoi lançado ao mar

e só não submergiu cm vir-
tude de ter caido sobre os
pedregulhos quo margeiam o
aeroporto.

PAROU A CENTRAL

Além dos doze feridos du-
rante as escaramuças com
aviões no Aeroporto de San-
tos Dumont — onde o co-pi-
loto Salvador Muce, com
grande dose de sangue frio
salvou da destruição um
avião da VASP — não foram
poucas as pessoas que se fe-
riram nos diversos bairrros
da cidade. Na avenida Presi-
dente Vargas, um caminhão
chocou-se com uma ambu-
lància do Ministério da Ae-
ronáutica e nove pessoas fo-
ram feridas.

Na avenida' Vcnceslau
Brás uma árvore que caiu

sobre um automóvel, espa-
tifando-o causou ícrimen-
tos a quatro pessoas, inclu-
sive o proprietário tio auto.

O mesmo sucedeu na ma
Santa Luzia, onde um car-
ro foi totalmente destruído
por uma árvore arrancada.

Lotação x Ônibus: Quatro Feridos
Cheio de passageiros o lota-

çSo da linha "Grojaú-Praça Pa-
ris", de chapa 4-0309, corria ce-
leremente pela rua Barão de
Mesquita. Ao atingir a altura do
n. 901 daquela rua, o coletivo foi
chocar-se com o ônibus de chapa
81-655, da linha "110-GraJaú-
Laranjeiras".

A\mm\wL PgifcV-

Os motoristas, "deram no pe"
fugindo ao flagrante, enquanto
quatro pessoas, apresentando cs1
coriaçòes e contusões generall-
zadas, foram medicar-se no Hos-
pitai Souza Aguiar. Os íeriSos
loram Nancy da Silva Correia
tcasada, 43 anos, doméstica, av.
Júlio Furtado, 181), Haya Acher-
man (casada, 19 anos, demestica,
rua Carolina Machado, 276), Ju-
lleta de Miranda (casada, 76
anos, doméstica, av. Júlio Furta-
do, 165, ap. 202), Severino Bento
da Silva (casado, 41 anos, ope-

rarlo, rua Grajaú, 134). Todos
os feridos, após medicados, re-

-1-tlraram-se para suas residências.

UMA COROA À PROCURA DE RAINHA

Na "Casa dos Artistas" rea-
llrou-se-na tarde dc ontem mais
uma apuração do concurso
promovido por aquela entidade,
para escolha da Rainha do
Baile das Atrizes, a famosa
festa carnavalesca que se rea-
li:a todos os anos nos salões
do Hotel Glória. Contados os
votos, presentes todas as can-
didatas, verifcou-sc o seguinte
resultado: 1* lugar: Daise San-
tana, cora 23.750 votos; 2' lu-
gar: Eloina Ferrai (foto), com
23.015 votos; 3» lugar, Dalila
Lima, com 21.250 votos: 4°
lugar, Celeste Aida, com 8.025
votos c em 5» lugar Mirian
Doiores, com 7.510 votos. Sc-
guem outras candidatas menos
votadas. *'. 
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INCÊNDIO "*"••
Uma telha que caiu sobre

• instalação elétrica do dc-
pósito do armazém «Torro
te Belém>, na Rua Ipiran-
ga. 7D, provocou um curto-
circuito dali se originando
um incêndio. As chamas,
porém, foram prontamente
apagadas pelo Corpo de
Bombeiros e os prejuízos
foram de pouca monta.

Aliás, o Corpo do Bom-
belros teve com o tufão de
anteontem redobrados 0s
seus trabalhos. Nada me-
nos de 34 chamadas vive-
ram os soldados do fogo,
acudindo a desabamentos,
fogo em matas e árvores
arrancadas.

TEMPO INTAVEL PARA
AMANHA '

O Serviço de Meteorolo-
gia, que por sinal também
íol atingido polo temporal
tendo sido danificado o pré-dio onde funciona, anuncia
para hoje tempo instável.
siiReito a chuvas. Não pre-
cisa, porém, se novas venta-
nias se verificarão.i

¦"•!•«

nnntes por vezes coniluicm m
crise» entre alunos o professo-
res, como no cusu daa recente»
urevis ila Faculdade Naoiona]
ile Arquitetura o d» IJucoln Na-
ciomil ii» Bduoatjto Blflca •
Desperto».

O CAHATEIt

A dlscuuaíto dos problem»»
do eniilno terá um curater e«-
peclflco, debatendo oi nluno.id»
um mesmo rumo as detlclín-
cia» no ensino ilo sua faculilu-
ile, o» alunos das dlvortaa Vn*
cuidado ilo Filosofia ilu i'a|il-
iil por exumpio, rounlrSo era
um Onlco chtiiilo as cunclunoo»
.1 que cheirarem, o mesmo
acontecendo com os titudanUl
Uos cursos do Ulrclto, Medicina,
•to,

AS CONCLUSÕES

O concluvo patrocinado pelai
UME deverá tor Inicio no dia
15 do marco vindouro, caCnbo-
lecenilu-se debate» dos protilc-
mu e discussão du teucs inicial-
mento no âmbito das faculdades
com a roallzu.;i1o do rciinlOc»
cm tedas us escolas superiores.
Posteriormente, Ja cm 15 u*>
abril, as questOos sorAo discuti-
das pola Unlao Metropolitana
dus Estudamos, cm sessão cs-
puclal, devendo as conclusões
ser encaminhadas ao Congresso
Nacional.

REPETIU-SE A TRAGÊGIA
DO NAVIO «ANDRÉA DÓRIA»
Abalroado o navio turco por um cargueiro

, norte-americai»
JkBALROADO pelo cargueiro norte-americano "Iloieell",
** o vapor turco "Izmir" desapareceu sob as águas da
baia de Smyrna, cinco horas e vicia após o choque, veri-
ficado a cerca de uma milha da costa.

A noticia, trazida por despacho procedente de Ancara,
faz lembrar a tragédia do "Andréa Dória", um dos me-
lhores navios italianos, que, abalroado fêz o navio sueco"Estocolmo", projetou-se para sempre sob as águas oced-
nicas.

AS VÍTIMAS

Segundo as illtimas noticias, pereceram no incidente
quatro pessoas; duas das quais passageiros do navio, en-
quanto outras quatro ficaram feridas. O "Izmir", que vi-
nha de Stambul, transportava 21,0 passageiros e caso não
tivesse sido impelido à costa pelo cargueiro norte-america-
no teria afundado imediatamente, talvez com maior nú-
mero de vitimas.

INQUÉRITO

As autoridades do porto de Smyrna abriram inquérl-to para apurar as responsabilidades do incidente. Nasconjecturas formuladas, ressalta-se desde logo que o marestava calmo a era normal a visibilidade. (RP).
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0 "Rock" em Londres
A policia interveio em um

cinema londrino, cujas insta-
lações foram danificadas por
uns cem jovens, anuncia te-
legrama daquela capital. Os
jovens, com entusiasmo e im-
petos destruidores, assistiam
ao filme «Não fale mal do
«rock», dedicado ao ritmo
americano ( FP)

Servidores Voltai à Carga~ elo Plano de Classificação
Os servidores públicos voltam

a. carga na luta pelo plano de
classificação, anto as protela-
ções do governo. E' nesse sen-
tido que a Unlüo Metropolitana

HOMENAGEM AOS CAMPEÕES OLÍMPICOS
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Em homenagem 6 equipe soviética que participou dos fogos Olímpicos dc Melbourne. realizou--st no Palácio dos Esportes de Moscou um espetáculo de dança no gSlo, que obteve estrondoso¦êxito, informa despacho procedente da capital soviética.
Tôdas as dependências do Palácio ficaram lotadas. A loto mostra a performance dc algumas

[iguras do Ballet Gelado" durante o espetáculo.

dos Servidores Públicos Civis
do Brasil, entidade filiada a
UNSP, vem do lançar Impor-
tanto manifesto aos seus asso-
ciados, convocando, ao mesmo
tempo, a grandiosa assembléia
geral marcada Ja para o pró-
xlmo dia 15, às 18,30 horas, na
ABI Eis o seu texto:

Ao funcionalismo:
Bm marco do ano passado

conquistava o funcionalismo
brasileiro a Lei n.° 2.745-56,
que dispunha sobre vencimen-
tos e determinava a elaboração
do PLANO DE CLASSIFICA-
ÇAO em 180 dias Tais fatos re-
presentam vitórias consubstan.
ciais, que só poderam ser con-
seguidas graças a firme dispo-
sição das mais representativas
Associaçóes dos servidores pú-
bllcos.

Após o período de férias par-
lamentares, reabre-se o Con-
greesò Naclonnl, onde se en-
contra o novo Projeto do Clns-
slfIcação, enviado. por S. Ex,
o sr. presldento da República,
em setembro passado.

Urge, pois, quo o funciona-
lismo reoncete a luta pela con.
qulsta de uma classificação que
atenda realmente aos interes-
ses da classe o, neste sentido, a
Seção Metropolitana o as Sec-
ções Locais da UNSP abaixo
mencionadas conclamam o fun-
cionalismo em geral a compa-
recer a grande Assembléia que
a Unlüo Nacional dos Servido-
re» Públicos (UNSP) realizara
no dia 15, as 18,30 horas, na
ABI, quando ser&o coordena-
dás as medidas Indispensáveis I
à conquista do Plano de Classl-
f lcaçtto.

Rio de Janeiro, 1 de feverel-
ro de 1957.

Nelson Farias — presidente
da Sec. Metropolitana

Nelson Quintino — Arsenal
de Marinha

Ivo.Monteiro Quias — Arse-
nal de Ouerra

Eduardo Gomes da Silva —
Fabrica do Andara!

Narciso Dias Oliveira — Par-
flue doa ^fooioa^.— 

- *r ; %,»

Alclr Soares — Campo de
Provas da Marambala' Alfredo Ramos — Forte Co-
pacabana

Hélio Almeida — Ministério
da Guerra

Gll Braz Gomes — Diretoria
do Material de Aer.

Ciro dos Santos — Fabrica
de Comunicações

Francisco Bezerra — Casa
da Moeda

Benlclo Matta — Fabrica do
Realengo' . Juvenal Montanha — Base
Aérea de Sta. Cruz".

NÃO PARARAM 0 TRABALHO
E EXIGIRAM 0 PAGAMENTO
Embora 

tenham dado duro tedo o dia de sábado e o, outros
| 

(lias da semana pasJa(/a, 0s operários do construção, situada
| 

na Rua Mala Lacerda, 620 (fofo), tiveram seus salaaríos negados.
| 

Explicação: o empreiteiro, sr. Manuel P. d„ Almeida, Unha
Ú trado em demanda judicial com a /iirnm construtora, a Companhia
| 

Urbanizadora Central. Quer dizer que os pafróes f-ríflaiam

| 
operários é que [oram os prejudicados. Em palestra com a I.P.,

0. explicaram ainda que a firma ordenou o para/isacão do trabalho,
¦á no que não foi atendida, como era dc esperar.
p os trabalhadores perderiam ou teriam nu

Ora, com isso
laiores dificuldades cm

¦0 receber os seus salários. Permaneceram, pois, no trabalho c exi-
;| flíram pagamento. Disseram ainda à I.P. c\uc se o caso é de
f: paralisar mesmo a construção, que seja paralisada, contanto que
gj iodos os seus direitos sejam devidamente respeitados.

dá paru rctilizar "em 
poucos

•l

*£>• Limpeza urbana
¦j|{* Crédito curto
yf)f Bonde do Caju

Anuncia-se que a cidade estará completamente limpa cm poucas
horas. Um batalhão de garis removerá os destroços resultantes do
violento se bem que tão curto temporal da tarde de domingo. Não
acham que um batalhão sú não
fioras" tão difícil operação?

i
Deixar a cidade completa*

mente limpa... So tal acon*
tecesse, na batata, era o ca-
so de nos congratularmos pe-
Ia passagem do furacão. Fa-
riamos votos, mesmo, para
que nossas ruas fossem var-
ridas de vez em quando por
uma tempestade camarada*.
Porque a situação continua
do doer, não obstante a cam-
panha do Tur.ng. Ainda no
sábado, véspera do pó du ven*
to, uni leitor nos telefonava
do Catete. Chamava nossa
a t e n ç & o para verdadeiro
Chlmborazo de lixo exlsten-
te na Rua Artur tJernaides,
quase defronte da Embaixa-
da do Uruguai. Segundo o
informante, a volumosa imiiu-
dicie permanecia ali ja há vá-
rios dias.
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passiulu. Fuz oiío dias nhia-
nhii quo cm muitos bairros
se espera o cumprimento du
paluvra do diretor do líepúr-
tamento dus Secas. Em cor-
los serviços municipais o cre-
dito de confiança comptilsó-
ria anda muito por baixo.
Não insistam os diretores de
tais serviços. O carioca só
acredita hoje em dia no Ser-
viço Meteorológico, que porsinal é federal. Consulta as
previsões e siii de casa pre-venido: so anuncia bom tem-
po, o guarda-chuva no braço.

Essa audaciosa promessa
da Limpeza Urbana, faz-nos
lembrar a do Dr. Edgord
Braga, assegurando quo o
abastecimento d'úgua ficaria
restabelecido na quarta-feira

E como seguro morreu de velho, motorneiros e condutoresde Carris se negam a fazer a linha Cãju-Retiro depois das noveda noite. Não é com medo de passar i porra do cemitério. Nadatemem dos mortos. Temem os cada ves mais vivot t mm* aida-ciosos assaltantes, que naquela zona m especializaram em limparde dinheiro, relógios e outros haveres os dedicados (t nAo turnos
furtados) servidores da Light. Porque também nio funciona esteserviço: o dc segurança dos cidadãos, uma vex qut a policia nioexiste aqui com estes fins, mas antes pelo contrário.

PEDRO VELHO


